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BURDEOS. 24 .—El Con.sejo de Min i s t ro s se ha reunido de nnsy 
Gobierno ha decidido cursar ó r d e n e s a l General Huntz inger p á r a qx 
mistiOiio entre Francia é I t a l i a . ' • , . 
Con este m o t i v ó se indica que ,ei a rmis t i c io no s u r t i r á efecto hasta 1 
después de haber sido f i rmado y notiflieadó a Alemania ̂  por I t a l i a . 
E l Consejo de Ministiros se r eun i r á , de n u é v o m a ñ a n a , a las nueve de la . m a ñ a n a / 
^ A L A S S I E T E S E F I R M O L A 
" fSOMA, 24 .—A L A S S I E T E D E L A T A E B E H A N SIDO F I R M A D A S L A S O O N D L 
CIONES D E L A R M I S T I C I O . — - E F E . 
R E G I O N E 
ün otro l u g a r de este u ú -
\ I Í ) pubücá , F E O A mi re-
Uje sobre l a labor de l a 
[leg-ación de Regiones, D e -
stadas en nues t ra p r o v . n - -
[. Labor o a i í a ' i a , p e í s i s t e i í -
hecssai-ia pa ra ganar l a 
talla de l a pas que nues-" 
ü e n ^ r a l i s i m o i n i c i ó con 
( m i a ñ a f i r m a de l ú l t i m o 
fcté de guen-a fer hado en 
I h i s t ó r i c o 1.° dé, A l r i i de 
¡Í0. 
Ls ho ra de t r aba ja r , de re 
b s t r u i r , de l l eva r a los 
|,eblos humeaaates que í iún 
iservaai las cicatrices ce-
las de l a Cruzada, l a so l i -
l i i d a á de las otras p rev^n-
a quienes l a P r o v i u e n -
e . i ímló del castigo t e r r i -
le del paso de l a guer ra . 
]Ahí está, l a E jcpos ic ión raa 
fvíllosa de l a ^ Reconstruc 
&n e s p a ñ o l a " inangurada 
(fiient emente en M r . d r i d p o r 
Caudil lo v ic tor ioso . L a es 
^ í s t i c a . con datos elocuen-
itttos, nos habla de 122 pue 
¡os adoptados y. 75.085 e d i -
l e s en r e c o n s t r u c c i ó n ; de 
millones de me t ro s cua-
uios en proyectos y 100 
{Ülcaes y medio d e ' , i o rna ' 
de t r a b a j o ; de 532.440 
iñoles que recuperar á í i 
p casa soleada e h i p i é n i e a , 
19 mil lones de toneladas 
|* mater ia l . . 
B r ú ñ e t e , Belchi te , Terue l , 
Wita M a r í a de l a Cabeaa; 
^os los nombres, t r is tes 
l13s, gloriosos todos, que j a . 
m,n i a h i s t o r i a de l a C r u -
^a . E s p a ñ o l a y en cuya n o -
p í i e l a t u r a tenemes que mez 
r f « l u c h a s veces la nomen-
l^^'-ra de seres queridos 
hA en 08 escombros c a l c i . 
*w>s de les lugares h e r o i -
Si,i4Ueraron Para siempre 
•Petados, r e v i v i r á n o t ra 
11£+ . iU2 d e l nuevo sol do 
, ^ - n a que luce e loleado-
r , ? 8 ^ todos. La" bestia 
r « s t a destruye. L a Espa . 
Roma, 24 .—El a rmis t i c io i t a 
j l o - f r a n c é a Jia sido- f i r m a d o en 
la tarde de hoy, lunes. E l Go-
b ie rno del Re ic i i ha sido i n f o í 
'"madq a las' 7,35 (hora de vera -
no i t a l i a n a y a l e m a n á ) ds ai-. 
cha f i r m a por medio de Un c o l 
mun icado of ic ia l que acaba de 
ser r ad iado a las 8,25 por la 
r ad io i t a l i ana . 
Las h o s t i l i d a d é s cesaran, 
pues^ en la m á d r u g a < i a del mar 
tes, d í a 25, a la 1 ,35 .—(Efe) . 
U N C O M Ü N I O A D O 
I T A L I A N O 
" E l Gobierno i t a l i ano hace 
saBéf a l Gobierno f r a n c é s que 
el Gobierno del JFteieh ha. sido 
i n f o r m a d o hoy, 24' d é j u n i o de 
1940, de la f i r m a del t r a t ado 
de a rmis t i c io e n t r é I t a l i a y 
F r a n c i a . Las host i l idades ce-
s a r á n , pues, m a ñ a n a , 29" de j u -
n io de 1940, a la 1,35 (hora 
d é verano i ta l iana—0,35 hora 
de E u r o p a cen t ra l ) . " -—(Efe ) . 
T A N Q U E P E S A D O D E L E J E R C I T O F R A N C E S .' . 
I N U T I L I Z A D O V 
. L a ú n i c a s o b e r a n í a le -
g í t i m a sobre e l va l le p i i i -
na ico de Andorina es l a de 
E s p a ñ a , personif icada ei i 
e l Obispo de Seo d é ü i ú 
g'el. , • 
Desde e l , s ig lo I X A n -
d o r r a p e r i e n ¿ e e a Espa-
ñ a . Mas tarde, los Con-
des de F o i x , rieycs de 
F r a n c i a en e l siglo X i i l , 
ocupan e l V a l l e e im-po-
nen el c o p r í n c i p e galo a l 
que renuncia l a Revo lu -
c ión francesa en él a ñ o 
1791. 
A n d o r r a es e s p a ñ o l a 
p o r tan to . 
r a c i o n e s e n e l V a t i c a n o 
«LA PAZ D5; L A GRAN G U E . 
l i l i A 1! O E R A VERDADERA, 
PORQUE NO ERA U N A PAZ 
D E D I O S " 
;. \ - , • • O — ^ ' ' ' 
í ' Ciudad del Vaticano, «24—Ayer, 
domingo, se ce ebró por primera vez 
en la gruta del Vaticano,- an:¿ la 
tumba de San. Pedro Apóstol, una 
n¡i¿a eii favor de 1̂  paz, con otado 
nes especiales para que el -nuevo cr 
deii que resulte de ía guvrra actual, 
¡;ueaa estar , basado en la verdad, íá 
justicia y el amor al prójimo. Esta 
. misa, que será repetida, todos Ips 
domingos, fué retransmitida por la 
radio y £u¿ precedida por un :Omen 
tario tn el que el locutor de RadiO 
v aticano dec aró que *"eh -ic que se 
r^iiere.a la guerra actual, hay que 
confesar que ha sido la íunesta con 
ñ a N a c i o n a l edif ica . Son dos 
conductas difereaites en me-
dio de la-s cuales ce alza l a 
espada invenc ib le de u n Cau 
á ü l o que es a d e m á s pa ra t o -
dos u n padre , u n ; g u i a y u n 
s j e m p l a 
secuencia de la Gran 'Guerra, que 
¡no i'rajo como resultádo una paz 
verdadera, porque no era' una paz 
de Dios.-' Este hecho fué tamentado 
por los Papas Benedicto X V y 
Pío-XI, que lamentaron de. corazón, 
sobre todo, el hecho de que en el 
tratado de paz - no sé mencionaba a 
Dios y se olvidó todo eipiriíü de 
justicia y, humanidad."—EPE. 
no patrullan ya 
G i b r a l t a r , 2 4 . — l i a n eeüado 
de en t ra r y ' s a l i r en el puer to 
las unidades francesas que dia 
r iamente l o h a c í a n para i » p o -
ner provis iones y TÍve re s . T a m 
poco p a t r u l l a n en el Es i recho 
unidades de la fescuadra f r a n -
cesa^ que antes colaboraban 
con las inglesas d é este se rv i -
e io .~ r (E fe} , , 
i Cunr te l General del F i ih re r , 
2 4 . — K i A l t o Alando a l e m á n 
eomuniea': 
" A las J9..1Ó d^ hoy h*j sido 
I f i r m a d o cerca d é Koma el n a-
í t á d O ; 4 é a imis t i e io i - t á lo - t rán-
eés" A las .Íí.'.23 horas el 0 0 -
bierno del Be ich ha sido jn fo r 
;mado oficialmente. Por ^riísé-. 
e n é n c i a , e l t r a t ado de .nnnis-
t ic io j r e r m a n o - f r a n c é s liá en-
t rado en v igor . E l A l t o Vían-
do ha ordenado que cesen las 
host i l idades cont ra Fvancia. 
| E l d í a 25 de j u n i o , a la l.'Sñ 
j (hora de verano alemana) cesa 
I r á n las hosti l idades por ambas 
¡ p a r í e s . Ĵ a guerra 'en éí oeste, 
ha l a r m í n a d o . " — - ^ E f e ) . 
I N G L A T E E H A P E O H L 
B E L A S E X P O R T A C I O -
N E S A TEPvElTv H I Ó 
P E A N OES 
Londres . 2-1,—El mi .n iber io 
de Comercio publ ica una orde 
i nanza " que é n t r a r á en vig0ir 
i hoy!, én la que se prohibp la ox 
I .por tac ión -de teda clase de mer 
I e a n c í a s al t e r r i t o r i o francas .K1 
Europa . C ó r c e g a eoraorendi-
do. A l mismo t i e m p o revoca to 
das las .licencias de espor ta -
j c ión a los t e r r i t o r i o s citados, 
qife h a b í a n sido concedidas.—. 
LOM-DRES ' E S T I M A S 
\9 Q U E L A S COLONIAS FRA.::\ 
CESAS'<NO A C E P T A R A S 
E L - A R M I S T I C I O : 
Londrés,' 23.—La Agencia Reü-
••er" • comunica que el alto corni-fvin .i 
dé Francia en Siria ha pronunciad^ 
!hoy un discurso por radio desde Bey 
irouth, en eí que ha dicho: ""El oíl_ 
'cíal-^gojeral cosmancaiiíe ele , Siria, 
general -Mitl-e-lhaucer, . Ha decidido 
I continuar lai misión de ' Prancia éu 
| Siria }' defender en ella rood- raía 
egergía, indomable el honor de Fran 
cía y efe su bandera." 
j E l alto ;comisario- francés-añadió 
que está de acuardo por completo 
coc «1 general Mitíeihaucw,—EFE. 
M II K • • «üB II * * «o BU» » 
e x p u l s a d o 
del Gobierno belga 
En Fr jmeia . 21. - E l c o m u n í 
cado del <.iol.>iei-no belga refe-
ájente al m i n i s i r o •lampar,, dice 
qUe,'eáte min i s t ro ha abandona, 
do su pucsio sin [jj*evenir a sits 
cok'gas. '])(ir mot ivos d<? ctíú\f^-
h ten cía personal- No fué en-
e a r g á d o ele n i n g u n a mis ión por 
el Ciobi-M'uo v -iiebr c.o.nsidcrár 
sele cómo excluido del mis ino . ' 
Cent r a r i a m m l e a lo yue a f i r -
m a -Jaspar. el ( iob ie rno belga 
e s t á en Franela o e u p á n d o s e 
de la sueste de .sus íompa t r ioM 
e p i d e 
qué Südáfrica aban 
done el conflicto 
un mam 
1 el que 
bi guerra, a l i a . 
i )-ni ta do fñ l ' a r . 
utuivuiy. i-.Mgen aaeii^is . qu^ 
la l . ri;ón -Suda i r icana se re.liu 
re del conf l ic to y p r b e l a i ü e su'-
s i e u t - r a J i d a d . — r . 
A OBRA DE 
U n p e r f i l como p a r a i r a l 
man icomio antes de l t i e m p o 
reg lamenta r io , s i todos los 
d í a s fuesen como este de San 
J u a n . 
L a m a ñ a n i t a . . , wal p u n t o 
ique alboreaba", se d e c l a r ó 
d i g n a d é las de fuego, co-
m o los toros mansos... V a a 
haber que i n v e n t a r refranes. 
" E n el d í a de San J u a n 
n o t e qui tes ¿1 g a b á n " , 
: Ú n d í a t r i s t e y nuboso. N u 
bes en e l c i e lo ; nubes de f e - , 
r i a n t e s ; nulaes de g i t anos ; 
nubes de cfaiquillos p e d i g ü e -
ñ o s y . . . s i n v e r g ü e n z a s p o r -
que, s i n poner él c l á s i c o a l t a r 
se dedican a l sablazo y n u -
bes de bander i tas con e l ama 
b i l i s i m o emblema de l a ' C r u z 
J l o j a . 
Cuadres b o n i t í s i m o s p o r 
las calles con l a c h i q u i l l e r í a 
pon iendo "a l ta res" po r todos 
los. s i t ios. 
Y cuadros de toda? clases 
en e l f e r i a l , donde los p r e -
cios a l t í s i m o s que p i d e n a l -
gunos de jan a otros como si 
u n cubo de agua f r í a les ca-
yese de p r o n t o ¡por l a espal-
da. 
. — ¿ T r é s m i l pesetas p o r e l 
jaoo?.. . ¿ P e r o a e r o d i n á -
mico? 
• - I 
C u á n t o , *fcompare,*7 ' ; 
P o r u n a peseta m á s , m e 
hago con u n t r i m o t o r de b o m 
bardeo.. . 
X X X 
F ú t b o l , t i r o d é p i c h ó n y 
¡ compañ ía "de comedias" am© 
n i zan l a f e r i a . Bailes, des lu-
cidos. Nos alegramos les que 
creemos que en l a decaden-
cia de E s p a ñ a m á s hizo e l 
^agarrao1' que todos los d i s -
cursos de A z a ñ a . 
L a m p a r i l l a 
Ea el patío He 1* Excmv Dipu-
!tación provincial, hemos visto ex 
. M j , ' puesta la maqueta del Monumento a 
vL@> t ú d los caídos—primefo en la provincia 
de León—que Valencia de Don Juan' 
áeáitfi a los Mártires de la Cruzada. 
Juan, lace <¿ « c u l o imperial de 
España.. 
En todo hay arte, jm todo armo-
nía, en todo .simbolismo. La sencillez 
y austeridad en tjue el Mot'umcnto 
está concebido abrillantan grande-
mente su ejecución, tan a" ::>no con 
el recuerdo sagrado de nuestros 
Mártires. 
No queremos prodigar los elogios, 
A l prometedor artista " don Manuel 
Alvarez, bástenle con los que ha re 
cibido de personas técnicamente tan 
capacitadas como el arquitecto se-
ñor Torbado, 
Repetimos la felicitación. 
la procesión del 
domingo 
el viernes, sábado y domingo últi-
E l autor del Monumento es el j o , 
ven escultor don Manuel Alvarez, 
que, a otras' circunstancias favorat 
bles, une el haber cursado su. carre 
ra pensionado, precisaméntt, por 
nuestra Corporación provincal. . 
Sinceramente felicitamos joven 
artista. En la maqueta pr«ser.tada 
hemos podido admirar de lo qu? son 
capaces un depurado .gusto hacia d 
arte junto con la emoción patriótica 
al servicio de una Causa. Manuel 
Alvarez es un ex combatiente., 
Se le' admira a través de , su obra. 
Tal emotividad ha puesto en la con 
cepción y realización, del" grupo es. 
cultórico central que adornan el Mo 
numento. que necesáriaments Ma» 
os "aliares*' 
S a n Juan 
campos sangrantes de ia guerra,0 
escena que representan el Padre 
Agustino y el so'dado caído en el 
amago postrero de la muerte. Eŝ e 
grupo admirable está labrado en un 
bloque de piedra traído expiesamen 
te de la provincia de Alicante, con 
mos; en los Capuchinos, en honor 
del Niño Jesús de Praga, por su ar 
chicofradía. 
E l director de ésta, el activo ca 
puchino P. Javier de Valladoiid, pre 
un peso en brüto de tres toneladas. flco ^ sermones, en los cultos de 
El Monumento en sí compónese 
de una gran Cruz- latina, wlada a 
Ja tarde. 
Numerosas comuniones, soiire to_ 
los lados con los emblemas de núes do el domingo esmaltaron de fervo 
tro Glorioso Movimiento, la parte, 
posterior, presidiendo el frontis don ' 
de se grabarán los nombres de todos 
los caídos de Valencia de Don 
« W V W V A W i V V W . S W . W A V W 
Cuando N E C E S I T E i 
obtener o presentar u n docu-
mento, pract icar una g e s t i ó n . 
rosas notas el. triduo. 
Como finaT de éste, la imagen del 
Milagroso Niño Jesús de Praga fué 
sacada en procesión él dofíúngo y 
recorrió las calles de la Rúa. Gene 
ralísimo. Plaza de la Catedral, Ba 
yón, a bajar de nuevq a! San Mar-
Celo para proseguir por Legión V i l a 
Independencia. 
Abrían marcha cornetas y tambo 
resolver un asunto o despachar res ¿Q iá o . J. y seguía la bandera 
cualquier clase de negocio en de :a Secdón Infantil dél Niño de 
L e ó n ti otra p o b l a c i ó n de EJspa Praga y el estandarte de su arebi. 
ñ a , P o r t u g a l o A m é r i c a , d i r i j a , cofradía. 
se» a la A G E N C I A C A N T A L A - ! A pesar de que la tarde fué ver 
P I E D R A : B a y ó n , 3. Telefono daderamente desapacible, de invier 
1 5 . 6 3 . — L E O N . 
C u p ó n p t o - C i e g o s 
PREMIO EN L E O N 
Lista de números premiados co» 
rrespóndiente al sorteo celebrado el 
día ^4 de junio de 1940: , 
Premiado con 20 pesetas el nú_ 
mero 12 y con á, los siguientes: txz. 
Sí ésta costumbre dé los "al-
tares "• ¿le. San Juan se hallase or 
ganizada en algún otro Sitio, y se 
viesen las cosas tan pintorescas, 
j tan artísticas', taii emocionantes, 
que de todo hay,' que vimos ayer 
en León, se echarían a vuelo las 
campañas de literatura y de arte 
para ensalzar esto, que tune, a su 
condición de religioso, lo .peclago 
j gico, por lo que incita a. os niños 
¡al arte y ahora, últimamont'e, lo 
benéfico, lo caritativo, lo ABNE> 
GADO... 
| Porque abn-egaci .n snpiwe c:» 
un muchachito recoger los cénti-
mos, o las pesetas, n, todavía máí , 
los duros, que Ies clan,y entregar-
los para sus hermaiiítos necesi-
tados. 
¡ Benditos sean estos chiquillos 
leoneses por el magnífico y limpio 
ejemplo que nos dan yendo con 
sus huchas a Auxiho Social, para 
llevar un trozo má¿ de pan a los-
. necesitados I s 
I En cuanto a , número y calidad 
fué un verdadero éxito el cuadro 
ayer 'ofrecido por los "altares" 
aun cuando hay que apuntar los 
'deseos de que no haya faltas en laor 
ganización del concurso, que otros 
años se llevó a cabo con rapidez 
i y método. . • 
i De todos modos, - cumplieron su 
cometido, a pesar de lo-ŝ  que falta 
ron a la palabra dada, los médicos 
^señores Guisasola y. García Mar-
tínez, por la parroquia del Merca 
•do, nuestro director camaradg 
Urrutiá y el señor Rued? po» San 
Juan de Regla, e l ; inspector de 
1 Primera" Enseñainza y el maestro 
don Benigno García por San Mar-
tín, el abogado señor Pinto Maes-
tro, el catedrático señor Suárez 
! Erna y «I aclministi ador de Falan-
ge, camarada - Eguiagaray, por 
Todos iban aconi « 
ñoritas dé Auxilio l 3 " ? ^ 
maban parte del re¿«Cla1' % 
pirroquial. ^Pectiy^ 
Elegidos por ésio* u 
atares de la respe?t>s 
cion, que pasaban ^ tlva de 
sin contar los m n c U í ^ l 
cntos) sahó el \ \ J ^ A 
compuesto por », p^0 Get 
flanes, delegado t } ¡ ^ h 
cial el señor Roa ¿e ^ J ü o 
el Grupo Tradiciones e?; 
qiutecto señor Tcibado ^ 
Se vieron cosas btw.;.'' . 
lo "altares" de ver > 
go, como el de SabadcF? 
de los jardines mvnk^g 
«•jemplo fué tambiin 
Los hubo "de póvtín'' f 
irueba de que'lo, n\-' S 
tes se.'mteresam p0r est w 
fin, abundó la "compo^! 
escena plástica inierpretad° 
los propios ñiños Lomo el 
íisimp "taller do NaZarer 
Crucero de San Unteos el 
J t sús en la Cruz y "SaiÚuj. 
«.•ordero "de" verdad" y J 
junto a Guzrr.án 'ma "pUr¡t 
encantadora de lá calle de 
cía; otra "Inmaculada" de 
za de la Veterina.'a qtie en 
ha a muchos ya qje creían 
r iña era una estátua, otro 
jesús, con ángeles ante la 
del Mercado. 
En fin, ' precios'dádes en 
los órdenes, hasta tn tmÉ 
de la calle del Mei;o, huirii 
y clásico formado con el 
la tabla de una "tajá'" c!e 
vanderasl 
¡Bien por los ch:quil 
domingo 
TI en el c 
Vigilancia 





b, sino t 
: con su 
enconlral 
o por eli 
íasta los 
a la ho 
estában 
San Marcelo, y Rabazó, el" pintor ' ses l 
no .mejor dicho, acudió buen número 
de devotos, que esco taron en dos fi 
las la carroza, muy bien adornada 
de flores, en que iba el Milagroso 
Niño, escoltado por pequeños "ca_ 
mareros de capa y espada"." 
Ofició de preste el dignísimo 
guardián de este - Convento de "Ca_ 
puchinos, P. Calixto de Escalante, 
asistido de otros dos, re'igiosos. 
Iba detrás "la junta, directiva de 
puso nij< 
gallego, 1 
y nuestro compañero "Lampari- F í domingo,' en h Cré liperabíe^ 
l i a" por Santa Marina. las doce, feparto de prcmio^ndolo él 
IC 
212. 312, 412. S i i . 612, 712, Si2y9i2. ia archicofradía. ^ grupo de 
A M P L I A C I O N E S K e l l e n á ñ d o etóe ¡eopón, r e c i b i -
F O T O G E A F I G A S M r á t a r i f a s . / 
P a r a f o t ó g r a f o s y cen t r i s tas .^ , , ' • • • • • • • 
M á x i m a rap idez y p e r f e c c i ó n . Calle. « « 4 • • • • 
¡ F o t o - P i c t ó r i c a - Abades, 4 . — P o b l a c i ó n . • • • • • 
S E V I L L A P r o v i n c i a . » • • » 
^SIEMPRE 
de Primera Comunión y de "ánge_ 
les" figuró en '«1 cortejo. Cerraba 
éste la banda de cornetas y tambores 
de nuestro Regimiento de Montaña, 
dirigida por el maestro Peroy. 
B L O Q U E S D E C E M E N T O 
cxee l j r . t ( s para c o n s t r u c c i ó n , 
se vencen J o s é R o m á n G o n z á -
lez,—Maeraz (Fa lenc ia ) . 
L A S F E R I A S 
:ia, ya q' 
es los j 
$ para 
i analiza 
TRAPERIA. Caretera A s t e a s . SOCIO para negocio enívo a 
num. 6. Se compra toda clase de. , cha relacionado en yiil lostrando 
trapo, papel y huesos y se venden necesita. l laz6 en ^ ¡sta. ence 
trapos para l i m p i a y bayetas pa . m i n i s t r a c i ó n f ' J o de no 
ra sacar brillo, xmxinscat ión. 1 . ^ ^ ^ 
MOTORES ELECTRICOS. Indus. H I E R B A de ¡prado, bueW que pU( 
e pasó 
que el t 
ebió pre 










a .línea r 
1 estuvo 
1 tríales y para elevación de aguas 
| riego, etc. grandes existencias re_ 
paración y venta en TALLERES 
¡ E L E C T R I C O S RIPOLL, Alcázar 
de Toledo, 16. Telf. 1467. León. 
SE VENDE estantería, mostrador 
y escaparates. Rúa, núm. 23. 
BAR traspaso barato, con buena 
clientela y por tener qué ausentar 
se de esta su dueño. Informes en' ew v p w n r » 
D E S E O en casa par t icu lar pen S E V E N D E una 
sión completa. Sitio céntrico, in- maquina de cscriDir. 
forme en esta Administración. 
V E N D O : Seis aventadoras, dds 
sistema A j u r i a . Dos selecciona 
se y flores var i 
de. Para ' t ra tar : 
Robles, Palomera, PtíS 
j a , 10. 
SE N E C E S I T A casero 
t ienda de agricultura'! 
n a d e r í a . Informes en 
A d m i n i s t r a c i ó n 
m á q u i n a de e~-
de D o n Gutierre, 1, *; 
recita. 
& E V E N D E una casa/" 
^ (bonac 
PAJARITA 
K J S F R E S E N T A K T E S : 
Defensa I n d u s t r i a l A 6 r í c o l a . 
L e g i ó n V i l , 2 (Casa R o l d a n ) . 
T e l é f o n o 1 0 . 6 4 . — L E O N . 
r S E G U N D O C O S T I L L A S 
0 Padre I s l a , 9 . . L e ó n . - t e l é f o -
31D 12-17. Azule jos blancos y 
«color. Mosaicos. B a l d o s í n cata-
l á n . Cocinas Sagardu i . Todo l o 
'concerniente a saneamiento y 
Con muci ia a n i m a c i ó n d i ó 
.coTi^ienzo ayer l a fe r ia de San 
J u a n en nuestra capi ta l . -
L o mismo en el f e r i a l de ga-
nados de la Corredera que en 
la Plaza M a y o r el mov imien to 
f u é grande, por lo que toca a 
af luencia de gente. 
L a tendencia de í o s precios 
era a l alza. As í , por e jcmpi o, 
la l ana se p a g ó de setenta y 
cinco a ochenta pesetas . a r r o -
ba, aun cuando hubo precios 
infer iores a estos, hasta el pun 
to de venderse a lguna a se-
senta pesetas. 
Desde luego, t a m b i é n h a b í a 
precios m á s bajos. 
' E n cuanto al ganado, hubo 
buenos ejemplares de todos los 
ó r d e n e s , y con precios altos, a 
l pesar de que l a m a ñ a n a , y aun 
¡ el d í a entero, suele ser de t a n -
teo. 
Es to de los precios altos, r e -
i f é r e n t e a l ganado cabal lar y 
{ m u l a r r e t r a jo a los comprado-
res, po r lo cual se h ic ieron bas 
tante pocas ventas. 
Cier tamente que se h á l lega-
do a ped i r h a á t a nueve m i l pe-
setas p o r una m u í a y aun seis 
m i l po r u n caballo. 
•Hubo concurrencia de g i ta -
nos, q u ^ con su pintoresca i n -
t e r v e n c i ó n dan a l a fer ia su 
m a t i z c a r a c t e r í s t i c o . 
E n el f e r i a l de vacuno, por 
no estar autor izada la salida, 
p o r el abastecimiento de la p ro 
v inc ia , los jprecios son los usua 
les, con tendencia alcis ta . 
doras. U n equipo r iego con mo ¡c iudad , caJIe de San Pe, rer día ¡ 
t o r L í s t e r 2 H . ? . Una -prensa i ̂ e r o 28, antigua. 
para uva , un hus i l lo , una estru | J J u ü > del Campo, * , 
j adora , dos bombas de t rasie- i c '^ador, Largo. , 
go,' una de volante . A n t o n i o I f ^ V I I ^ A suiza, 
¡ G a r c í a Quintero , A l c á z a r d e 7 e n d o en Y-
iToledo (antes Sierra Pamb.'ey) ' D o m í n g u e z . ^ 
n i i m . . 6 . ^ L E O N . i V A C A , pelo negro,* < 
P I A N O ve r t i c a l semi-nuevo, con ^ 
r i A . H J í N A de coser " S í n g e r ^ ^ ° * ^ ,ma ca31 
bobina central , geminueva, s e ! b ^ VbuNUii' u Va^,—Ja d , _ 
vende. Calle Fernando G. Re. ¡ c™3lru9fM\fo^ ? 1 ^.cru 
gueral , 7 ( p o r t e r í a ) . " 1 ^ A r ^ p S r ' ' > ^ 
B I D O N E S vac íos abiertos o ce ™o.8 E l P ü a r . ^ 
B A R ! A Z U L 
' JP l local con las instalaciones m á s modernas. Especiali-
dad en aperitivos y exquisi ta r e p o s t e r í a . Rico ca fé e x p r é s s y 
todo genero de marca. Restaurant con amplios comedores para 
Bodas y Bautizos. Servicio f ino y esmerado en el Bar Res. 
t a u r a n t A Z U L . Te lé fono 1605. Concierto d ia r io ñ o r l a oroues. 
i a & G A & A H 
rrados, de todos los t amaños ,1 SE V E N D E ^ a 
le de Astorga . i t r acc ión , con n u | t r ^ se compran. Ca l i 
9. Te léfono 1050. L e ó n 
O F í C I A L s a s t r e r í a , se necesita 
del matadero.^ P^uza. 
la misma; Vidal ' 
con urgencia, bien retr ibuido. ^ , V E N D E la caSg y k ^ Puts 
Informes: Oficina de Coloca.1 herradores, núm. ^ lo e¿ 
ción Obrera. 
M A Q U I N A de escribir y suma' 
Rmitro, i 
f_.que en 
Lra ^ i 
hacer fu 
dora, dosteb comprar. P a g a r í a 
bien. Dir igi rse a l apartado 142 
Val ladlo l id . 
C H A L E T con huerta , a dnee 
k i l ó m e t ofl .de capital , apc"clc.' í;10.1^':* 
Plazuela ^ 1 ! 
z ó n : Plaza del 
F A R M A C I A ^J t rasp 
de su dueño, s ^ p f r 
exL Lencias,-'e" f3riiie3' 
Bicrzo. Para m*3 
r o fe r roca r r i l a doscientos me. 
t ros y parada Autobuses fpró. 
x ima, se vende. í t f fo ré -cs : a 
D . V a l e n t í n P e r n á n d e z Uedia 
(Procurador ) , 
Cubero. , 
C I N T U R O N o a ^ r d i ó 3 « ^ 
hc l / l l a blanca, e5ta ^ 
r a devolución 
t rec ión . 
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con el o 
3,'u" óe 
Damingo y Lunes resultó tcxío 
n en el campo del SEU.. 
Vigilancia perfecta, ' h&sta el 
ko de que se' evijtó' el espec-
ulo bochornoso de aquellas ava 
chas de indocumentados que 
aban al campp en otros parti-
con gran perjuicio, no soio del 
b, sino tambiét del espectador 
con su entrada en el bolsillo 
encontraba con su puesto ocu-
o por ellos. 
íasta los eiiicuentros comenzó 
a la hora señalada, cosa a la 
estábamos poco acostumbra-
rqum puso nuestro equipo al conjun gallego, lo único que podía opo 
ríe. Coraje, decisión y ün afán 
perable de vencer, no consi-
ndolo él domingo por la des 
Caei; 
e premia 
*.«Arí :ia, ya que en dos o tres oca-
íes los palos iueron pmviden 
W para los visitantes. j 
i analizamos la actuación por 
as, diremos que nuestro meta 
'OCIO eiBivo a gran altura ambos días, 




r : • 
ra, Fres 
aserol 









ciamos "so-'o nosotros, sinó tam 
bién la defi hsa contrhrii. que ,«n 
cuanto-co jía- un balón 16 ¿m,p<r¿' 
daba materialmente. E l Lunes sa 
l'ó otro celanteto centro: Ar i on-
za, que Ci( mostró también sabet 
lo que es ese puesto, aunque, nos 
^pairece qí.e tiene demasiado afán 
• fl repartir fuego y: no proiuñdiza 
lo bastante 
Se prob'-ron también otros tres 
elemento3 Enrique, interior der-s-
cha, al que ya destacamos cuan 
do jugo .xqui el Oriameadi, con el 
que se ..alineó. Fué el̂  primer día 
el que más jugó, de la delantera 
y quizá el mejor hombre sobre 
el campo. Bullidor ,y valiente, 
. trabajó lo indecible . y en mu-
chas ocasiones fué un me-
dio más, eos? que. el domin-
go se nícesi^aba. El lunes, ya ba-
jó algo cr. juego, dándonos la sen 
sációriVde agotamiento Es buena 
adquisicio'; dfe la Cultural. 
; - Bálbino. el extremo > izquierda, 
es quizá ctmasiado tranquilo, pe-
lo esa lianquilidad misma Je ha 
te darse '«temita de ia jugada-y ser 
vir mag:i hcamente a sus tompi -
f.eros. Tinibién opinados cjue es 
el - hombre que necesita nuestro 
equipo en ese puesto y debe dar 
ere prisa a h'liarlo, ya ue \i yr,t*: 
sa oyete r-c ha lanzado su ' .-ihr-
ta" para qtie rio salga de la capi-
tal astur. 
Ayer ng<-' Manrique, un nuevo 
interior -zquierda que desarrolló 
t n buen ,i:ego que nos agradó en 
extremo, ^'ali^nte, con inteligen-
cia, de fácil tiro es sin duda un 
elemento qre ño debe de dejar es 
capar la Cultural. En U • segunda 
p^rte jugo de extremo.'pero a nos 
ctros a pCrar de que cumplió a ^ 
perfección, líos convenció más de 
interior. 
El equipo gallego, falto de Cha-
cho y Pe4iito, sus dos mejores 
(lementos, junto a Acuña, realizó 
un bonita encuentro el orimer día, 
no empleándose a fondo en lâ  pri 
mera paric. pero si. en la Segun-
c;a en- la rué trataron por todos 
los med;o de conseguir la vic-
loria, cosa cue no pudieron lograr 
gracias a la. defensa codiciosa que 
c pusieron 'es de casa. Ayer juga-
ron desde e" primer momento pre 
sionando para lograr una victoria 
que se ?es escapó graci.is al cora-
je de los jugadores locá'es. En su 
l:nea delintera notamos lá falta 
de tiradores y lo más peligroso de 
ella es sin duda sa ala derecha 
donde el t i í . ' emo ?s pelidiosísi-
mo.. " 
Acuña sobresalió ' obre lodos; 
I O nos l e i ' Hudó, al v con 'derr-r-e 
como una de las primeras figuras 
nacionales-bajo los palps-
' •' x is ' x • 
El partido deL domingo C<taeñi 
25Ó a lai emeo y media en punto. 
Pone la pe'ota en ;uego el Depor-
tivo y re bi.cen con elia los le^ 
reses, temando Acuña que. inter-
venir a ur tuerte' tiro de Balbino. 
Es la Cult -ral la que más presio • 
* * o a a k £ . Es*© lo 9»it .tA y * lo* «juince miautó* 4$ î k 
el ba lón t ropieza en A c u ñ a que no ha, de e x t r a ñ a r n o s , n i m i u 
ha salido para impedidlo y. eu cho.menos^ este t r i u n f o meren 
el baru l lo que se f o r m a ' r e eo- c i d í s i m o del eq'uipo rnadri l©^ 
je Balbino, que m u y sereno, lo ñ o . 
e n v í a ,a la red , marcando a s í > • v3- • 
el segundo tan to para lo s .de x s x _ • 
casa. Poco d e s p u é s , t e rmina el I "Valeneia, 23.—Se j u g ó eu el 
p r ime r t iempo. E l segundo se Campo del Mesta l la el eneuen-
earacteriza por una fuer te pre t r o entre el equipo t i t u l a r y el 
s jón gallega,- de la -que se des- E s p a ñ o l de Barcelona, 
envuelven bien los de l a ' C u l - I L a desgrá ie ia pers ia ru ió en to 
t u r a l , impid iendo que los de l do momento a los valencianos, 
Depor t ivo marquen , ^ ya que a los pocos minu tos de 
, N ico lá s , que a r b i t r ó , estuvo comenzar se l e s ionó su p o r t e r o 
aj igua l ^que P a n t a l e ó n , bastan • que hubo ' de re t i ra rse del te=j 
te deficiente, r r eno de juego , 
E i í d p r i m e r , t i empo d o m i « 
n ó el f a l e n c i a qije m a r c ó u a 
tan to , A sus delanteros les faL* 
x tó suerte en los remates. " | 
i TJn penalty, con q ü e f u é eaW 
S 6 E l l l 0 1 1 3 I f S S % a d o el Valenc ia , k t i r ó fue^ 
ra R o v i r a . ' 
- -Zaragoza, 23—-Con u n l leno E n l a segunda par te , el Es^ 
imponente y con l a presencia {pañol, a p r o v e e l i á n d o su Ven^ 
del Presidente.del C o n s t o N a t a j a n u m é r i c a j u g ó desahoga^ 
cional de Deportas General d a m é n t e y m a r c ó rdos tantos , 
M o s c a r d ó , se en f ren ta ron en el obra de M a r t í n e z C á t a l a y de 
Campo de Tor re ro los e q ñ p o s Gonzalvo < 
de l M a d r i d y del Zaragoza. j U n p e ñ a l t v con t ra el E s p í u 
Se c a r a c t e r i z ó todo el pa r - fiol, lo e s t r e l l ó G o i b u r u en el 
l a rguero . 
• v i ' "V «v- v *• , , ^\ 
Se desprende de las nctifeias 
go rec j're í sáac una pelota y tras 
de burlar a la defensa, lanza un 
*'-o esqüiA.'dp que Acuña no ve 
í quiera, marcando dé esta mane-
ra el primer tanto para la Cultu- . 
raL , 9 t i d o por la ve loc idad que s 
Anotamos dos remates d e l i m p r i m i ó a las jugadas . F u é el 
delantero centro c o r u ñ é s que ! M a d r i d quien poco a poeo se 
van fuera p o r poco y Seve r ino ; impone por su . t é c n i c a y son 
salva un t an to .seguro en u n a los m a d r i l e ñ o s los p r imeros e n , que nos l legan, que e l Espa* 
buena jugada . j m a r p a r a u n t i r ^ de A l d a y que ñ o l se a p r o v e c h ó de l a ventad 
Nuest ro p o r t e r o se l uce en se le e s c a p ó a Inchaus t i de las ja n u m é r i c a qi^e los represen-i 
buenas paradas y A c u ñ a hace : manos. Con ven ta ja para los taba el j u g a r , e l V a l e n c i a - s i n 
lo p rop io . • | m a d r i l e ñ o s t e r m i n ó l a p r i m e r a su po r t e ro , desarrol lando u n 
Cuando f a l t a n dos m i n u t o s parte . juego de avalancha sobre l a 
para t e r m i n a r el p r i m e r t i e n í - i E n el segundo t i empo se ce- puer ta con t ra r i a , 
po, u n t i r o de l i n t e r i o r d e r e - ! r r ó el M a d r i d e.n una e n é r g i c a Vemos .por l o tan to , que si-* 
cha gallego es rechazado de p u ' defensa!, pero a pesar de é s t a , g u i ó la t á c t i c a no defensiva 
ñ o por el p o r t e r o . c u l t u r a l i s t a . l o g r ó el Zaragoza empatar g ra rque hubiera sfdo su p e r d i c i ó n , 
y el rechace lo recoge e l m i s - ¡ c i a s a u n buen Jiro de Ames- como o p i n á b a m o s e l domingo . 
mo j u g a d o r que machaca e l 
t an to . 
L a segunda pa r t e se. earae 
toy . , * / sino por el con t r a r io , la de h a - . 
' L a l í nea media de l equipo eer j u g a r a. sus atacantes pa ra 
blanco dió m á s r e n d i m iento asegurar l o m á s posible el par-» 
ista, encontrándole ^olo él de-
o de no bloquear la pelota y 
fán de rechazar de puno, cosa 
que puede costarle caro, co-
lé pasó en el primer partido 
que el tanto de los' gallega 
ebió precisamente a esto, 
la delantera se probaron va 
a un eiemeato n levo • i Ro 
1 mejor elogio que r, jdemos 
ter iza por l a d é f e n s a c e r r a d a j W en C h a m a r t í n , distina-uipn t i d o , 
que opone la C u l t u r a l y p o r la • dose Tjiiña, que f u é uno de los * 
fel iz i n t e r v e n c i ó n de n u e s t r o ; mejores hombres sobre el c a m . 
meta que resuelve npiuv b i e n á l ; 
gunas. situaciones apu radas . ^ x x 
I^n los comentario^ que ha-
c í a m o s ' el domingo, d e c í a m o s 
que si el M a d r i d sab ía ; j i i gar le 
a l Zaragoza, desechando ei jue 
t o d o ! go duro que imponen los ara-
goneses y sacando a t e l u i í » ' su 
t é c n i c a , p o d í a clasificarse para 
x r x 
Anotamos t a m b i é n u n f o r m i d a 
ble t i r o de Isaac q ü e rechaza 
u n ¡palo cuando A c u ñ a estapa 
to ta lmente batido.-
L o m á s def iciente de 
nütural ir de él es decir que üó des 
mes Cl eció, en ningún momento de 
compañero de línea -Calo'que, 
o siempre hizo Un gran partí-
—Este, el"lunes ya bajó algo úc 
cribir-I na. Víctor, su- pareja de éste 
el a rb i t r a j e de * P a n t a l e ó n . 
A y e r los eoruñ-eses sa l i e ron 
desde el p r i m e r momen to a con i la f i n a l 
seguir l a v i c t o r i a y pa ra ..ello | E n efecto, e s t a ' f n ó la t á c t i -
i m p r i m e n g ran v e l o c i d a d a l ' ea. seguida por los" jugadbres 
juecro. Los de casa en vez de blancos, y si a ñ a d i m o s el que 
amilanarse responden a d e c ú a - la Imea.media e n m e n d í su ac-
damente a esta t á c t i c a y hacen., t u a c i ó n . del pasado domingo 
in t e rven i r a A c u ñ a en m u c h a s 
estuvo valientt y con coloca-
a línea media ^ fue la que máé 
pé í̂: a ¿stuvo en ámbp«J partidos.. El 
tl^er día ti l laron los alas y An 
n hubo de cubrir los tres pues 
,Cl>sa que ante un equipo como 
forastero no pudo lograr a per 
áe su buena voluntad. E l se-
aP día fué A-rgelín el que 
eo. sobre todo en la segunda 
,0 alz^ e "n 4 '« aosfondado del todo 
Ul5 pe-..o to colador. En casr. 
. ^ n t i Severino como Sixto, 
W gaba en la derecha, gstu-
0n bien Creemos queden Sixto 
e '-s Cultural el medio que pre 
Wm i a:sntera se probaron va-
elenicrlos. El domingo jugo 
penitro, isaac, el d¿l Santa 
> _ 'mo- nosotros, quienes di 
rta a «i jg que en este muchacho-había 
«o tf» ,ra de iüffpdnr: naturalmente juga o , t l t  
r 'odavía, y el domingo 
o ao i vs defraudó ni mucho 
s' Pues aunque no creemos 
lo •eáte el Partido más apro 
íí«Üarít Probarle y a pesar del 
&mc. qUe tenía, cubrió su 
io *n * 1-0 rncra2nto, marcó un 
'Wrarable. y mostró una 
\ 7.:í^erv^a lus • n este puey 
ocasiones, p o r lo que el m e t a 
"gallego tiene o c a s i ó n de l u c i r -
se? 
• L a delantera l oca l l i g a m u y 
buenas jugadas y sus a v a n c é ? 
son siempre pel igrosos. E ! d e i 
lan tero centro c o r u ñ é s , en u n a 
bon i ta j ugada personal , mares 
el p r i m e r t a n t o , p a r a su e q u i -
po a pesar de l a es t i rada de 
nuestro meta que l o g r ó desv ia r 
la pelota, pero no l o su f i c i en t e 
para i m p e d i r l o . 
A los tres m i n u t o s , en t m 
avance leoí iés , l a defensa de l 
C o r u ñ a i n c u r r e en u n p e n a l t y , 
que, t i r a d o p o r Sever ino " se ( 
convier te en el (nr imer gol de • * * « l l I C l 
los de casa,. Poco d e s p i i é s M O D I S T A 
Ar ienza da u n buen pase a A r - y patrones a medida. Daoiz y 
t u r o , és te .centra y el remate es velarde, 6, entresuelo. (Antes 
obra del mismo A r i e n z a , p e r o P. P l ó r e z ) . -
G R A N A C A D E M I A D E 
C O R T E Y C O N F E C C I O N 
Direc to ra : A N G E L I T A R O D R I G U E Z (Vda. de Segovia). P r o . 
fescra t i tu lada ( E l Cor t e M c d e r n o ) . Sistema SantaLsstra de 
Madr id . Circes diarias y a l t e rnas . l .V-y 2* E n s e ñ a n z k . Con . 
cesicn de l í t v l c s . £ e Izcen patrones a medida, Solite i n fo r -
mes ea l a A endemia. Ca l le Loicas d é Tuy( 2 ; s egunda» 
H O C K E Y 
E l p r ó x i m o domingo d í a 30, 
se e n f r e n t a r á n en el campo d e l 
S.E.U los equipos d é ' las See-' 
ciones Femeninas de, C o r u ñ a y 
de ] jeón . 
E n el equijoó c o r u ñ é s sabe-i 
mos que se alinean, var ias f i -
guras internacionales , lo que 
hace despertar' g r an esp.eeta-
pión. a este encuentro que ñ o 
dudamos s e r á i n t e r e s a n t í s i i n o 
en ex t remo. 
J G A R C I A N A V A S C U E S 
< ^ T C 2 f E N T I f . T A . EX. in te rno por oposic ión . E n f e r m e d ^ 
des de ia boca y dientes. General Mola v Paso, n ú m . 8. L E O N 
• ^ s * ^ ^ ^ 5 ^ . 3 - ^ 10 a 2 v 4 a 7 . .Té lé fono 1515 
"NUEVA ESPAÑA" 
Fund ic ión y Talleras de Constnicciones y ' Reparaciones 
- . . i ^ M e c á n i c a s 
A p a r t á d o , 36 . -Te lé fono . 1425.-L JOK (Puente Cast ro) 
R A D I O O H M 
Especialidad en reparaciones de .Radio y Cine Sonoro Adanta 
fIOí d ^ ^ , 0 n d a . Ex t r aco r t a , Plaza de las T i l d a s Aúm S - T 
t .ón.-Telefono 1 0 2 8 , X á m p a r a s . M A T E R I A L E L E C T M C O 
E E L O J E E I A E S P A Ñ O L A 
(Cal le de l Teat ro , n ú m . 2 ) 
V e n t a de m á q u i n a s d coset; 
v reparaciones garantizadas. ' 
C A L D A S D E O V I E D O ' 
Reumatismo, ' catarros, nost* 
GM P,6' ? R ^ N . H 0 T E L - A u t u m ó 
v i l desde .Oviedo ( recor r ido 18 
k i l ó m e t r o s ) . 1 ° J u l i o a 20 da ' 
Ipept iembwb. ^ 
Gobkrno francés 
repíka a CHURCHIU 
" I .jrdecíí, I-̂ s MWÍ»O oficial fran 
ems, ha. transmitido esta tawáe lis « 
yakttte dodáració»; 
" E l Gqbitnio fraacés l iem «í «te 
ber de dsr a cooocer al irtieblo la 
á las pruebas «mámente crueles ac 
tuales, de lana t e n s i ó n entre 
Francia e Inglaterra, E l Gobierno 
t indóa que OiurchiU parece querer 
JKJ, «1 Ckfe'ieríio proteja de la ma. 
«esa atás formal contra las alegactp 
ms. hechas &i dídia declaración* 
ííícWacíóa hedia por Wkston Qinr establecer entre el Gobierno y la^opi 
el 23 éz j,anio. A l «si^smo tmn ¡^ón de Francia, E l Gcfeieríio tiene 
conciencia de. haber .acttiado de la 
mejor .manera posible para Io« inte 
resés de, que está encargado, cop la 
adhesión de todos los franceses. E l 
Gobierno no dejará de refutar algu-
nos puntos de la alocudón de Qiur 
diáll. Desde ahora mismo, rechaza 
las afirmaciones tendenciosas del pri 
teer ministro inglés. 
La opinión pública británica cuan 
do sea informada, comprenderá que 
era, imposible ¡£ Gobidrík» francés 
seguir tina línea de conducta dife„ 
«ente de' la Qise,fea-seguido,"—EFE. 
L A S T R O P A S 
HAN OGÜPAPO LA ROCHgj: 
ROCHETORT, AN GÜLEMX^ 
^ S T A L A REGION DE P Ó f f Í | | 
L © s ^ s o l d a d o s i t a l i a n o s o c u p a n l a n s l e B e u r g y 
COMt FRANCE [COMUNICADO ALEMAN .dujo ayer a vuelos de 
. , i Berlín. 24. 
BanSeo®, 34—Cotótrnicado dSciaJ to Mando ¿ti Ejército alemán, tran* r?n: Sln .«"bargo, ^ dos ^ 
de la tnañama: Ningún acontécimíen mitido desdé el Cuartel geikral del tánicos de combatí.. ..crea de r, 
[Londre 
sobre la región m e r i d w ¿ ¡ ^ C û€ 
Parte oficial'del A l ' ^ 1 Nuestros ^ 
ron, sin embargo,. K fios :9^¡§ Artic»1 
". -de fes 
to importante en el oeste. En la re Führer - - .Nueve aparatos ingUseJ;,jJtJ|Art; ^ 
gión centro, vivos combates en los "Las tropas alemanas han ocupa ayer un ' ra:fi • so^re HoUndi 1 • ̂  }n' 
alrededores de Saint Unite. En el do hasta el estuario- del Girona. la ™estra caz!1 y "«"«tras baíer¿J ri? Sltat 
sureste los alemanes lograron pro. costa francesa- del Atlántico. Han tícreas derribaron • seis ríe I 5 
gresar en la región de {¿¿oz. en "di sido'tomados La Rochela y Roche. Apro^chande fes nubes, h J 
receión sur. En la frontera de los fort. y más al esl. se'ha llegado has ^ato e f e e ^ 
- ó n sobre territorio aleitián DP1*3 Alpes, ataques renovados de los ita^ ta la región del norte de Pitiers. En 
liatios, contenidos 
tos de vanguardi 
frió serias pérdidas.—EFE, 
(turado es incalculable y aumenta de 
[ día en día. • „' ' , ., 
( En Alsacia y Lorena se han Ten. «e este^ ataqne resultaron y 
^ 1 dido nuevos núcleos de- tropas ene íseis person; 
migas y han. sido tomadas -otras for nierite 
i s por nuestros pues este sector ha caído en nuestras ma je aparatos. SOJO tíos. lograron J » . 
r ia. E l enemigo su. nos un gran depósito de -municiones trar u c.^.a^a, 7 « r e a - » ^ , ' ' 
* rd idas . - K • .de artillería. E l botín cfc guerra cap P i ñ e n a ^húnu ue W i é s d * ^ 1 " " ' 
• t ra  es i calc la le  a e ta e bomo^enron y a^aW3"1 
Z Z X 
'las ta?as de labor. A consecy 
BtsrÜeos. 24,—Parte 
día 34 por h. soche: 
¡tificaciones ert la línea Maginot, i Durante 
" E í Gobierno «Se Sa Majestad ha 
s^sMa, con úokff j estapefacción, 
«físe «i Gofcienso francés de Burdeos 
Isa,aceptado las condiciones dictadas 
por los. alemanes. No «e puede creer 
«lae ^ t á s cc«dkiones, w otras ©eme 
^Bftes, isíbierani sido aceptadas por 
«ftia%aer Gobití'no francés en pose 
.«ó© de m libertad, m mdependencia 
y sa atrtorídad eonstítucsonal. Si ta^ 
^ «osjdfcíbaes fueran acatadas por^ 
io>dos -los francese», colocarían co so 
l& a Francia, á n o a todo el Imperio 
Iraaces, a merced J e» poder de-Jos 
• Retadores de Alemania a Italia, No 
-tobmente eí poéalo francés se vfirá 
éc«}inado y c&ligado a, trabajar eoa 
t?a sm aliada, «mo <íue todc^ lós 
,?<5€Uf*os del Imeprio francés 7 la^ 
Marina iraacesa pasarían rapidamen 
te a manos0 del adversario y le ser 
T-idan para Teliíar sm fines'. 
E i Gobierno de S« Majestad—-pro 
*%ttíó Cltfsfchill-cree firmemente 
gue, paa« lo «pac pase, podrá, peo»*, 
•-sruír fe gáer,ra «a- todas .partea, en 
tierra, mar y aire, hasta ana coacta 
•á'óa feliz. Vtm ^ez victoriosa, Graá 
Bretaña, a pesar de la pa?, de Bur„ 
déos, adoptará como 8»ra la causa 
del púá>ló francés. 1.a, victoria de 
Inglaterra constituye la única espe_ 
««-iza posible de restauración de la 
gfar4eza de Francia y la libertad de 
ra puebkt. 
Los vaierosos ciudad^ios 'de oíros 
países dominados por la invasión na 
* i , pro&iguen inquebrstfitableniente la 
lucha, m las filas de la libertad 
331' Gobierno de Su Majestad hí!., 
re, por lo tanto, un llamamiento 9 
todos los franceses que. están fuera 
"Ligera progresión alemana en l . - AÍ sureste de Lyon, nuestras tuer ^guio sus raids .sobre-M| 
Charetés, donde el enemigo ha ocupa zas avanzan en dirección a Grenno. 1113 septentrional^ y '.-•ccidental. 
do Angulema, así como al este del be y Qjambéry, después de haber bombas que lanzo en n̂uaierosoíl 
valle del Ródano, donde ha alcanza roto la tenaz y encarnizada resisten gares ocasionaron daños c" olj 
do A i s les Bains y las inmediaciol eia del enemigo. * vos" no militares y causaron' 
nes de Vorette, i Langas rápidas torpederas dé la «tuertos y heridos entre la..^ 
En . los Alpes, los afaaues italia «narina.' alemana • hundieron anoche a civi l . . Algunas de 'q,s boir^af 
«os han continuado durante toda la 'un mercante armado ingles, de 3.500.19n 615 m c^^P0 de. P̂ SÍOBÉÍ 
jornada. Han sido bloqueados en las toneladas, así como a otro vapor- de tuado en ja. costa 1 BaUxo ;| 
proximidades dé la frontera, por 5.000 toneladas. Ambos barcos se taron^e hirieron a cierto immerj 
nuestras vanguardias, salvo ©n Mau encontraban frente a Dungenes. i i;aü<^s ti*anceses4 
rienne, donde el enemigo ha sobr*»,. Uno de nuestros submarinos anun f ; ' E" los comoate^ _ obrados.a 
pasado Lans le Bourg y en el sector cía que ha hundido 23.50Ó toneladas <te Totil se ha aistniguíáo j | 
de la costa, donde han ocujtódo Men de buques enemigos. « * ' ¡mente, por sn -auducia- c¡9m 
ton."—EFE. La actividad de la aviación se, r« teniente Klote, que a u r a n M 
, ¡del 21 al 22, solo con d0| 
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h de la 
Infantería y dbs: reginijaifes•jm r̂,'inii 
tillería.— "EFI 
C O M Ü M C A D O A L E M A N 
tQ mando del ejérci to alesnás, ©o 
ssespondieiíte á! 23 de Junio: 
* Como ya se an mció en tsa. 
nntnkado especial, la batalla ' de 
Lorena terminó con la capituía-
ción de lost ejércitos franceses cer 
cados. Después de violmtc«í ycom 
bates, nuestras heroicas tropas y 
nuétros jefes, audaces y decididos, 
han logrado una nueva victoria 
del más grande significado, median 
te la cual há sido vene .'do ei últi-
ma grupo del ejército enemigo 
que disponía aún de toda su fuer-
xa de resistencia. Han caído en 
nuestras manos más de 500.000 pri 
sioneros, entre los cuales figuran 
del dominio enemigo, para ayudarle j ios jefes del tercero, auihto y oc 
<?n su tarea y para hacer su ctnnplL tavO ejércitos .franceses, otros va 
«liento más seguro y más rápido. ' ríos generales y ,.un botín incaica 
Hace un llamamiento a todos W l a b l e de. armas y material situado 
franceses para que ayuden con todo 
su poder á las fuerzas de liberación, 
que son enormes y a las cuales una 
buena dirección, y una fuerte reso» 
Híeión asegurarán la victoria.5*. 
'tLa posición adoptada por Win* , 
ton- ChurchiU—añade ^la nota oficio 
sa, francesa—es tanto más inadmisi. 
ble cuanto que el Gobierno británico 
ha seguido de hora en hora el des-
arrollo de las operaciones y la sitúa 
ción que ha conducido al GobieriKi 
francés a buscar el cese de las hos-
tilidades. Winston ChurchiU había 
manifestado hasta ahora una ¡.ncom. 
prensión / amistosa de las dolorosas 
jecesidades de la hora actual. 
; Las declaraciones que acaban de 
»er bechaá no responden al deseo, 
ifuc no na dejado nunca de animar 
al Ü o ^ r ^ f r a n g í 4*-9» ti&k* 
en el borde oriental de: ios Vos 
gos, que era la obra más formida 
ble de las fortificaciones de Estras 
burgo. , , - ; 
En el litoral del Atlánt ico eie 
mentos móviles del " ejército ale-
mán han avanzado hasta la región 
de la Rochella, y ha sido ocupado 
el puerto de Saint Nazaire. 
En el valle del Rodona mientras 
fuerzas, partiendo de Lyon y ,de la 
zona orieutal de es-ta ciudad, han 
continuado Vu avance hacia el Sur. 
Cerca de los contrafuertes de los 
^Ipes de Saboya,, al noroeste ds 
Ginebra, ha «ido forzado el paso 
del Ródanow 
Durante un reconocimiento aé-
reo por la costa francesa, entre 
Saint Nazaife y el Giromla. núes 
tros áViottcs luMidieron a tinco va 
tosieíadas de despla^am-iento y a 
dos traniSportes de guerra, uno «le 
4000 y otro de 10.000 toneladas. 
Nuestras escuadrillas de aviones 
de bombardeo realizaron importan 
t-es servicios, especialmente sobre 
los aeródromos enemigos del nor-
te de Burdeos. 
•El enemigo perdió 40 a^oee^ 
en totaL -
Uño' de nuestro^ submarinos 
hundió a un btjque-cistesrna enemi 
go de 16.000 toneladas, que-nave 
gaba en medio.de un convoy pro-
tegido. - , 
Durante la noche pasada la avia 
ción enemiga nó efectuó ninguna 
incursión sobre el terri torio ale-
mán .—EFE. 
COMUNICADO I T A L I A N O 
Cuartel General de las fuerzas 
armadas italianas, .23,—Comunica-
do número 12: 
"Nües t ra aviación lia continua-
do .sus operaciones en todos- los 
sectores del Medi ter ráneo, en la 
noche del 22, con brillanites actúa 
ejones y sin ninguna pérdida a pe 
sar de la violenta reacción de. la 
DCA y de la larga t ravesía hacia 
el Sur, donde la escuadra inglesa 
se ha refugiado en la base naval 
de Alejandría, que ha sido eñeaz.-
mente bombardeada, as í como la 
base de Bizerta. 
En Africa se ba® ••̂ bê oüafió ¿ I n i ^ ^ i ^ ^ ^ ^ i ^ S ^ í t 
Cuartel general dsl Ftüirér, 
¡"Hoy a mediodía, el enemigo, 
do en los Vosgos, ha def 
arimas. Han sido bechos 
^2.000 prisioneros, entre Îosl 
dad de Trapani, lanzando- bombas neral • Í Q de un cu de J 
exclusivamente sobre edificios par . • . ,. . £ 
ticuíares, causando 20 muertos y íre lefes de amisión y mil o« 
30 heridos", entre ellos mujeres y Doce grupos de artillería y 
niños solamente tres militares. ^ motorizados han caído ení 
.Nuestra aviación de caza a tacó , . . , , 
a los aviones etíemigos. deiTÍban de Ios alemanes, ademas de 
do uno".—EFE. botín."—EFE, 
COMUNICADO INGLES 
acciones a nuestro favor. Intensa 
actividad de nuestra aviación con 
tra carros blindados y formaciones 
enemigas. Un gran • cuatrimotor 
enemigo ha sido derribado ei? el 
Africa oriental. Nuestros "Dubzt" 
han derribado a un avión inglés, 
que cayó envuelto en llamas/ , 
E l Cairo, 23.—El Cuartel gene-
ral de las fuerzas aéreas bri táni 
cas, comunica: 
" U n trimotor de bombardeo ita 
liano fué ' a t acado ayer por uno de 
nuestros, aviones de combate fren 
te a Malta. Después de una cncar 
fizada lucha, el avión enemigo sf 
par t ió en dos y cayó al mar. 
Nuestras escuadrillas efectua-
ron, con éxito, diversos reconoci 
mien.tos sobre el .Africa oriental 
italiana, donde obtuvieron valiosos 
informes. En un ataque contra 
Moaca, urla bomba dió de lleno en 
un emplazamiento enemigo. Los 
aparatos de bombardeo británicos 
atacaron, además , el aeródromo 
de Diredaua. donde fué incendia-
do un avión enemigo y averiado 
otro. 
En él Sudán se lleyai-on a cabo 
diversos "raids". Nuestras escua-
drillas bombardearon las concen-
traciones- enemigas en Asosa (Abi. 
ro-
• COMUNICADO ITAUAM\ 
Comunicado núimek» " 
fuerzas armadas italianas: 
"Nuestra aviación ha coj 
sus operaciones en casi t00 
sectores del Mediterráneo «n 
che del 22. con brillamej' 
nes y sin ninguna pérdida, , 
de :a violenta reacción de a £| 
de la larsa travesía l13013 v 
donde la escuadra ^kf^f 
fugiado en la base naval Q 
A pesar del mal tiemoo. » , 
enemigos 17110 se encuen ^ 
gación en el M e d i t ^ r a " ^ 
tal. vigilados por «1 T̂  3 \é 
continuo que se eX<:1 ¡cani 
Mediterráneo, fueron .^J Í 
bombardeados. Un avión ^ 
zos en un cuartel, a pesar del ¡11 
tenso fuego de la DCA italiana. 
Todas estas operaciones han si-
do realizadas sin una sola pérdida 
por nuestra parte. Los aviones de 
la base de Aden cooperaron eficaz 
mente con la 'Marina eií la captu-
" w .uibo^rino cuemitro".— 
lia resresado a su base.^ 
del norte se han desar ^ 1 
nes a "ueétro f a ^ - ^ ^ ^ J -
tor enemigo u s%eStros-
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han derribado a tin ¿ o C 
cayó envuetoen l l ^ - ^ j 
bombardeó la c ' ^ ^ " . ^ t j 
zando bombas- excm edificios particulares, - ido5 
te muerto y ^ o S 
ellos mujeres y n .av 
tres militares ^ s 
c-za atacó a 
¿arribó ^ M 
ancia. 








4 ^ , 
P a r t e d e l t e r r i t o r i o f r a n c é s 
o c u p a d o t e m p o r a l m e n t e p o r 
E l a r m a m e n t o s e 
i c h y ^ 
«ai 
ca de q 
-s • mte| 
r.; 








; en oü 
tico y 
núníéi 
r Tendré*. s4,.—I-OTJ<ires ha dado a 
er j ¿ condiciohes del afmisü. 
^ i o 0 ^ ^ 510 t5enen cíirácttT í ^ " » 1 
•Aftícttlo primero,—Cese iaroedia, 
las hostilidades. 
Arf s^gui1^0-—^ara ia ^wr idad 
los* intéresados aleaíianes el terri_ 
rio situado al norte y al oeste de 
línea sieuiente será ocupado; Gi -
Dole—Oía1 óns. Sur Atibe— 
Bóurges. De esfte, pusto la * ción pYevia del 
í a 'pasa a veinte kilótpetros. > A l -ítaljatK». Los bafeo 
^ A * Tours sieue hacia, el Sur er» se encuentran fuera 
impedirá a ios miembros < 
iuerzas francesas salgan de territo^ 
rio francés. • No podrá ser enviado 
iiingún materiail dé guerra a Ingla. 
tena. Ningún francés, podrá servir 
contra Alemania al servicio de otras 
potencias. • 
A r t . once,—Ningún bai'to mercan 
te francés podrá" salir de su puerto 
La. reanudación del tráfico comer, 
cial está condicionada a la autoriza 
o alemán o 
í-rcantes. aue 
t€ de r  ig  i , i sur r   tr  tuer  de Fraijcía h'a> 
rección paralela a la vía férrea de brán de regresar d en caso contrario 
ilgulema á Motit í íarsán y Sáiní i marcharán a puertos ijeutraies. 
n de Píed dé Port, Las regicties j Ar t . dóce.—Ningún avión francés 
e«té territorio que no están aún ¿saUlrá de Francia. Los aeródromos 
upadas ¡o g^rán en cuanto.se con jserán colocados bajo control alemán 
uya este convenio, Io italiano. Todos Jos aviones ek_ 
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Alemania tendrá todos los dere. 
o$ de patencia ocupante a excUi 
BJ de la administración local. El 
•biérno francés dará todas las ta 
idádes necesarias, Alemania redu 
á al mínimo «la ocupación de la* 
itas occidentales después del cese 
las hostilidades. Él Gobierno fran 
i-tendrá libertad para escoger hl 
¡ar de su residencia en i el .í errito 
i no ocupado r> ifiduso transferirle 
París si así lo desea. En esía ú L 
ia eventualidad Alemania dará 
'facilidacles necesarias para poder 
ninistrar desde París tanto el te 
•torio ocupado como no ocupado. 
• A r t . cuarto.-—Las. íiterzas navales 
litares y aéreas francesas serán 
movilizadas y desarmadas dentro 
un plazo que será fijado a excep 
h de las tropas necesarias para eJ 
rílenimierito del. orden. La ímpor 
¿la de estas . últimas fuerzas se_ 
decididas por Alemania e Italia, 
pectivamente. Las fuerzas arma 
francesas en territorio ocupado 
án llevadas a territorio no ocií-
Jo y desmovilizadas. Estas tropas 
jfán depuesto previamente ;sus ar_ 
s y material en los puntos en que 
encuentren ^ el momento del | 
nisticio. Como garantía. Alema. 
puede pedir la entrega en buen 
ado del total de la artiHería, ca 
« armados, aíititanques", aviones 
servicio, armamento dé Infantería, 
ctores y municiones que están en 
is de fj ritorio que no será ocupado. Ale 
uíia decidirá acerca de la extesisión 
estas entregas.' 
Art, sexto.—Todas las armas y 
Iterial dé guerra que queden en 
ritorio n6 ocupado, que no sean 
adas a las fuerzas francesas, au« 
rizadas para ello, serán almacena 
| bajo control' alemán o itahano. 
orio no ocupado serán entregados a 
las autoridades no a-cs'nanas. • 
& ̂ mientos de maquinaria" y depósitos 
militares del territorio no ocupado se 
rán _ entregados intactos. Los • puertos, 
fortificaciones permanentes y arsena_ 
les de CoñstiraccfÓn-_naval" no podrán 
«er destruidos ,o averiados. El Go 
tóérnó' francés facilitará la' repatria» 
cíón' de la población al .• territorio 
ocupado.. El Gobierno francés impe 
dirá la. transferencia de los objetos 
de- valor-y depósitos del territorio 
ocupado áí" no ocupado. Todos los, I 
prisioneros de guerra habrán 'de ser | 
puestos en libertad y - el Gobierno' 
francés entregará además .ra todos k>s 
sÚDditos alemanes iiidicadós pr)r el 
Gobierno alemán, que. se encuentran 
en Francia o erí sus co oniás. L i ar_ 
misticio entrará en vigor en cuanto 
se firma el armisticio £On Italia. E l 
cese de -la/ hostilidades se efectuará 
seis horas después de Mjue el Gobier 
no italiano notifique dicha firma.''~ 
EFE, 
Vil* rjyilPiaîTTn̂^̂nrini; ii .i i l*nJTM',tŜ!'WBj|MHSw«W 
A R T I L L E R I A A L E M A N A M O T O R I Z A D A C A A O S O 
D E L - SfcENA . 
3 * 
trece.—Todos. k)s establecí 
T M A n C O ' T T A U J m 
Roma. 24.—Los . plenipotencia- dos. Uno de los aviones de., comba 
ríos franceses llegaron ayer íarde enemigos, fué derribado por un a 
al aeródromo de Littor¡o de Ro- rato • británico. Él piloto italiano ' f 
nía, éu tres trimotores alemanes.' recogido en el mar después de h 
Fueron recibidos ñor ofic-iales del l^rse arrobado con' el páracaíd 
EjéVcito^ italiano , y funcionarios Nuestros aviones d» combaíV hite 
del Ministeno de Relaciones Exte ceptaroa m trimotor onémi-o que 
ñores . Después de los saludos de t,entaba «n reconocimiento/W « 
ma de,la isla y que cayó envuel tigpr, la, comisión se trasladó a u<na villa donde dieron comiendo 
la negociaciones. . / 
Por la tarde fueron entregadas-
i a los plenipotenciarios las con-
| diciones italianas para / el armistí 
j cío y se iacilitó el siguiente co-
j mUnicado oficial: - ; • 
I "" E l domingo,1 a las siete y me-
I día de la tarde, los plenipotencia 
ríos" .italianos han entregado a los! cióa del coman 
plenipotenciarios franceses; las con 
(íiddíics de! armis'tirio en una lo-
calidad -.de los alrededores de Ro 
lina. Asistieron al acto por Italia, 
jet Ministro de Negocios Extranje-
iross Conde de Ciano; el jefe del 
| Estado Mayor de la Aviación, ge 
j neral PricolOj y el jefe adjunto del 
Estado Mayor del1, ejercite 
en llamas, salvándose do| 
pulantes. "-^-EFE. \ 
Londres, • 23.—El Aimir ; 
anurftia: ' i 
"Un submarino 'italiana 1 
hundido ' por--las fuerzas i 
ligeras -que 'op 
Indias orientales".—Efe. 
COÁIUNICADO FRANCES 
Burdeos, 2o.—Comunicado óñciaí 
la mañana' : 
| , "La- presión alemana señalada 
ayer noche al sur del bajo Loira 
se ha acentuado en dirección a 
ral I W t a . Por parte francesa-el- Rochefort. Ba los Alpes continúan 
^enerar Huntzinger, el embajador l6¿ ataoues, italianos. Postro* lok 
^oel, el general i an so t y elnnce-Irerha^omr.c *ñAnr. ^ N 
ĉ pto la parte libre para salyagosr 
f los intereses franceses en el Irn 
lio colonial, ?erá reunida en lo^ 
*rtos que sve fijarán; desmoviliza 
y desarmada., bajo dontrol alemán 
rtaliano. E l Gobierno alemán de. 
^ soleíimemeínte que ninguna in^ 
î ión tiene de utilizar para sus pro 
fines durante la guerra Ja flota 
n̂cesa estacionada en los puertos 
^ se picuentrasi bajo control ah 
' ^x¿«pto las unidades necesarios 
'a vigilancia de las cosías y 'el 
agado de minas. Salvo án lo que 
' f i ^ 6 a li;ia habrá de 
«jada de la flota que se destina J|>íá protección de los intereses 
^niales, todos los barcos que es, 
fuera de las aguas territorhies 
JJ f̂as habrán de ser llamados a 
^ncia. 
m noveno.—Se entregarán todas 
s v ]-rin̂ C1-0ne$ acerca de ^ mi -
L A S - G E A N M S M A S A S -DE P R i S í O N E R O S : Q U E LOS 
A L E M A X E S Í Í Í C I E R O N E N L O S F R E N T E S B E O C € L 
• D E N T E , D E S P I E R T A N L A C U R I O S I D A D . D E L A R E -
" T A G T J A R D L l C O N Q U I S T A D A 
: Rabal, 24.—Entré la población 
^rt . octavo—La Flotz francesa,^ francesa de! protectorado francés 
e » Marruecos, Túnez y ArgeHa, 
se ha plantéado el problema de de 
TX>ner las armas, siguiendo el pon 
ejemplo de la metrópoli , , o de con 
tinuar la lucha. ; -
Desde luego, las medidas , adop 
tadas hasta ahora por las autori-
dades de dichos • tres territoxios, 
dejan entrever la posibilidad . de 
que' sean acatadas las órdenes y 
secundada, por .lo taato, la actúa 
ción del Mariscal Peía in , pero _ mu 
dios eniieaden que si esta , actitud 
fuese adoptada, quedarían .sin v i -
1 gor los tratados concertados entre 
Francia y 'Marruecos de-pna par 
te y entre Francia y la Regencia 
de otra. 
• Debido a ello, diferentes entida 
des francesas de Marruecos, tales 
como los partidos; polít icos, ex-
combatientes y cámaras de comer 
ció, se han dirigido al gobierno 
lo 'podrán oír las ein 
dio Maroc,- en Argel 
-e- rechazamos en todí>s lOs puntos 
Imirsmte.Leluc y el general de en nuestra posición 
iviacion IJergeret . 
Los plenipoteneiarips franceses 
han sido alojados en tres villas 
distintas. Las condiciones italiana5 
del armisiticio fueroú entregadas 
en un .lugar situado a 20 kilóme-
tros de Roma. El a.ctú se limitó a 
3á entrega de 'Hichas condiciones. 
—EFE. ^ : 
REUNIONES DEL GOBIER 
NO FRANCES 
Burdeos, 24.—E! mi 
terior, Poma-ret. ha « 







Los ministros se han reunido 
Ra esta mañana a las ocho' para exa 
P'ro'; minar las condiciones para el ar 
pías, autoridades francesas han o r mbticio, entregadas a la deleo-a-
denado.el cierre de cafés y res-1 frsncesa en Rotna- ^ 
taurants a las diez de la noche y j unión, fué suspendida a las 
han suspendido p-rovisio<n.almerite • rieanuj¿ni(]0se a ^ P30" 
todas las fuHCi.ones de cine y ' tea I . ^ .*.••' 
tro. Igualmente v.ha- si^o prohibída j , : x X X 
la circulación de personas y ve- j A 
tol^ después de las-diezme la Btir¿eas> 2 4 . _ A ]a, 10,30, el M i 
• Por'lo que a Túnez respecta, s j ^ ^ 0 ^ ^ ^ ^ ± } 9 ^ ^ 
fean adoptado medidas semejant-es 
¡so se han empezado a cons 
Uruir trincheras y fortificaciones 
stencia".—EFE. 
X X X 
Argel, 23.—Comunicado miliías-í 
• " jornada traoquila en tierra y 
aire. Los adversarios dieron mués 
iras de gran actividad e?) labores 
de reconocimiento'". '. 
Bm-deos, .23.—Gorntmkado. 'müi-
tá r de la tarde de hoy : 
"La situación no ha experimen 
tado cambios notables "en sU - con--
jubito, excepto a lo largo derla eos 
ta del Atlántico, donde' los ale-
manes han continuado su .progTe 
sión en dirección a Rochefort, 
Saintes y Congnac. En el f?e.n.íé 
de los Alpes continúan las tenta-
tivas de progresión italiana. En -A 
conjuntó, seguimos tááníteñlenÜo 
nuestras posiciones avanzadas ' ' - -» 
EFE. 
riodistasr e l ' siguiente comunicado: 
e inclu  d .  ó f . ••La?., deliberaciones ministeria 
, * les se han reamidado a las 9.30. 
Continúa en Roma la negociación 
entre Ja delegación italiaíia -y la 
francesa, qüe, es.tá en relación 
telefónica con el gobierno de Bur 
déos" ,—EFE. 
COMUNICADO INGLES • , 
El Cairo, 24.—El Cuartel gene, 
ral de las fuerzas aéreas británicas 
comunica: > 
"Más de setenta aciones italianos 
misión del Gobierno, el rey Faru-k ha ,de bombardeo y combate, realizaron 
iniciado las gestiones para resolver ayer uñ ataque sobre Malta. A pe_ 
lá "crisis. Se cree que el Gobierno" sar del crecido, número de aparatos, 
1 
. G o D f Q r n o e d i p c i o 
^ v !ac def̂ ncTE n^,^i ' T "~ r " "~ Para pedirle la continuación de la , 
« í ra .n^s¿ " „ 'S- ^ 1"ch^ ^ s autoridades francesas^ El Cairo, 24.-Despues de la d i . 
^ de ¿ f n f i n a ^ de Rabat' han -Prohibido, bajo pe-
Art. rí¿r-ím^ trí r- t • , / | ñas severísimas. que pueden He 
U e n t r a r á n • rn0 - ^ ' ' T 5 ^ a l* d* muerte, escuchar ra-
4 las fu^. . .a Iil::igtI^a acclon "os dios extranjeras. Según estas. me que se forme será "de coalición,— ño se próduj%on daños de impór 
- i^in*das ' « ' W ^ u d i d í t ó , en el Marruecos francés- so EFE» N bmeia y no hubo más que 15 herí. 
E L P A R T I D O U N I C O 
EN EL JAPON 
Tokio, 24.-—La prensa y los 
medios. polítieos aseguran qvte 
la dimisión del Príncipe-' I vo -
noye de su cargo de presiden le 
del Consejo de Estado,, obede-
ce al deseo de formar un nue-
vo partido político, a tuyo 
efecto el Príncipe ha cele bracio 
en estos días conferencias con 
los distintos jefes políticos. 
Se estima que la mayor par.. 
te dê  los partidos, cuya unión 
constituirá el nuevo, acararán 
la jefatura del Príncipe Kono-
R E P O R T A J E S D E " P R O A " 
m m * ' «̂i»iiiuiuiuuuiiiiii!iiitii3íiiu2iiuutHiuuiia»iiiHiiiiHi!ui( uniiiinn 
Una visita a la oficina de Regioneí 
De vasísda?. ~/¿ Se ira be ja con rií-
mo acekísdo en la habiliíación de 




El movimietito en la política in'nal, facilitadas const 
nacionaj de estos d í a s , ha' ín- la radio. ^ 
I f l u ido p o d e r o s a m é n t e en el alza | La Bo'sa m a d r ü e 
i general de los valores cotizables la de Barce!o.na 
en nues t ros , mercados financieros. r o n ~ n níyd" a r m ó n W ^ 
habiendo a l a n z a d o los valores ¡n 




' ros . r  u  ivel armónico' ^ 
' ln mucho dinero en ^omnr=! ' ^ í 
á s d é Ü N M I L L O N d e p e s e t a s - p a r a ' ^ i ^ M W ^ ^ i ^ ^ i 
vieron en casi toda la jo rnada ' \ n • lvl<luo t^a manal . T a m b i é n ( j t j ' e n la Bo'sa, como la las mineras í ' t ' 7" i i " " " ' " " " ^ •'ñas r-h,, ^ 
I R I F lograron a p u n t e 60 ente- ^ de^le, su apertura 'ficiai ? 
E n liistóricos momentos, bilitaeión urgente dé vivíen* | dinero que se invierta quede en papei d 
cuando aún no había cesado das, más de un millón de psse-' tre ellos mismos, facilitánáo- vanos t 
de tronar el cañón y la horda tas. Claro es—añade—que esto les medios de subsistencia ya En Jos Bancar íos t ambién *? IICJÍO. .P31^3 
ms en su alza Vertiginosa, l i c ú a n . m e ¿ d€ ma^0- e9: 
do a 290 en algunas pujas 'de í ie- • Y como nota ' f resante 
bre bc'sista. ¡ remos, que han sido admitM^ 
Otro corro muy agraciado fué el cotización, oficial,, acciones 
les'del Cuerpo armado v le los "Fer ros" que g i r a r o n ' " ' ue* v^uer u a y de 
enteros a la ; semana a n - n o r . Pañía Vínico a del Norte 
En el mercado internacV^ 
muy bien los 







íies, n i . 
son ' una 
h 
vastes' 
lanzando la consignó* de "Ni tudiados. 316'familias. pre. se l an mantenido en un mve? 
un hosar sin lumbre, ni un es-j L a pasada semana—conti- Por último nos manifestó P ^ ^ a l negociándose m u c m ,p̂ ^̂  
pañol sin pan". Y era que la núa diciéndonos el Sr. Eerrene que en la Exposición de Regio "f™ la ,firme garant ía .de rastro 
clara visión del providencial chea—comenzaron las obras en nes Devastadas, reeientémente J1SlS 
salvador de España anunciaba j Viliamanín, pero no con ci rit- inaugurada ¡por el Caudillo, fi-
ya, a la vez que la implanta- too que deseamos, a causa de la guran cerca de noventa gráfi- beligerante^ reconociendo asi 
ción de la verdadera jihsticia escasezf de obreros. Es nuestro eos y fotografías con interesan tef?,0oría de árbi t ro , <jue se h 








^ i t a r de 1 
social, con la instauración d 
un orden nuevo en una Esph 
propósito, sin que ello impli-
que la no admisión de otros, 
fiá "mejor y más justa"—que que estos trabajos los realicen 
dijera José Antonio—, el re- ic* propios interesados dueños 
medio rápido y efieaz. a .tanta de las fincas ^afectadas. Con 
desolación y tanta ruina. ; esto, al mismo tiempo que tra-
Fué el primer |paso de esta : bajan para ellos c o i i ese estí 
labor' en quistado por propio mér i to ys ínter 
nacionalmente sancionado., 
ingente tarea de réconstruc 
ción, la creación del Servicio 
•Nacional de Regiones Devasta 
¿as—Enero de 1938—, conVcr 
tido en Dirección General en 
Octubre de 1939. 
'Rápidamente, con es<? ritmo 
acelerado que exigen las apre-
miantes necesidades, ^comenzó 
la labor de este organismo, la-
bor callaba y austera que ha-
bía de traducirse, muy pronto, 
en algo eficaz y visible. 
No hace mucho tiempo que-
dó instalada en-nuestra capi-
tal la oficina provincial de Re 
gionés Devastadas. / Al frente 
de la misma se encuentra el 
competentísimo arquitecto se-
ñor Berrenéehea, auxiliado por 
los aparejadores Sres, Magda-
lena y García Láiz. 
Ayer mañaiia hemos tenido 
el gusto de entrevistarnos con 
él y nos ha facilitado iut.ere-
santés datos que iremos con-
signando en sucesivos reporta-
jes,, limitándonos hoy a 
más salientes. 
Nuestra primera labor—nos 
dice—ha sido la de visitar pue 
blo por pueblo, familia por fa-
milia, casa por casa, de las com. 
prendidas en la zona adapta-
da por el Caudillo que, como 
Vd. sabe, está formada por los 
Ayuntamientos de Rediezmo, 
Cármenes, Valdelugueros y 
pueblos agregadas., L a labor ha 
sido penosa y difícil, pero pue-
do adelantarle que están ter-
minados ya los trabajos de es-
tudio para la habilitación ur-
gente de viviendas, primera 
misión que ^os fué eueomen-
dada. , 
Aprobados por la SuperioiU 
dad los estudios y presuputs-
tbs formulados, está ya a núes 
tra disposición para ésta pri 
mulo lógico de quien, para sí ritualvde ¡Arriba España! 
hace, se contribuye a que ; el C. del Valle 
CFICINA TECNICA D E SJEGUR.OS 
E S T U D I O D E P O L I Z A S Y S I N I E S T R O S 
T'T TVT rr E T rn j Ka-mSro do Baibuenn, S, 2.° 
* U ÍN ¿* U Mi-1 A Teléfono 1898.— L E O N 
CAMISERIA, P E R F U M E R I A , ARTICULOS PARA REGALO 
C A S A P R I E T O . 
San Marcelo, número Í0 
L a s n u e v a s J u v e n t u d e s 
flUUuuuiiuiuuuiitHtHiiiiiiiiittimiiiiiiimmiiuuiuui uiuiHlUiiiUií 
Los Campamento 
de la O. J. 
tes detalles de esta 
nuestra provincia. 
Agradecidos a la atención . Hucha expectación del gran mcr . 
que para el periodista ha leni- cado "fiaa.nc'ero. que: preveía el cam 
do el arquitecto Sr. Barrene- bió in:<rnaciónal, áe la i w ^ í t : \ T ¿ „ 
chea, nos despedimos de él, duciéndose en a^'a considerib e en 
brazo en alto, con el grito de •nuestras Bolsas, oficiále?. 
T I . •! -r-i ~ . ' 'T „ " ™ : J_ J 
f í í t ler 
--belga si 
e 1 a o de la tarde; Sr. ^ Ja la ge 
ha perfilado su poderosa fierr i .'c.o ¡ O r c o ñ o • I I . Sr. Alonso Luengo'fta desv 
mo país mediador entre ¡os paife^ ¡ r eral's mo Franco. 
Turno de noche: Sr. Ma: 






El p róx imó jueves día velntislji 
La mayor seguridad de ••>3 inn_ del_ actual, 'a ías nueve de la ntai 
res" dan tónica en las TriH'-í.í'ánti na, darán principio en esta Unii 
cas-—tan olvidadas día? pasados— ' sidad "os exámenes dé Estádo. I 
l legándo l a mejorar 4 enteras.^Los) Lo. que se hace público 1 para'; 
Efectos públicos se mantuvieron fe noaprié-nlo de los interesados, 
gurcs- \ , ' \ I M . ^ A . ^ . X . . ^ ^ W W Í 
Cómo se ve, la semana h> • sido , ,™-,nTtl[-T, ••••r.nMEI 
movida/ actuando bien -asi todos los. BIAtiTEQÜEEA LE0N£! 
corros eh: vías de "luge de •Go.hraoidi, Elaboración de mantequilla 
y mov'dos sin duda por jas..retidas na. .Primera marca . eap̂ qjj 
favorables de ia política incernacio. Suero 12 Quiñones, u . - l í e i , 
Se aproxima la 
época en que, co 
mo en años ante 
riores, los peque 
fias camaradas de 
la Organización Ju 
venil disfrutarán 
de vacaciones sa-
nas- y fqirtalecien 
tes de merpo y espíritu en los 
campamentos de veranq. cuyo 
éxito lia sido tan rotundo en ios 
años cjue se , han organizado., 
Sera esto, además, un pre-
mio a la discipL'na y constan, 
cia de cadetes, flechas y peiá-
yos, que verán recompensados 
sus trabajos cón agradables va 
cadones en sitios pintorescos, 
donde el aire purt> y el sol ejer 
cerán sobre ellos su acción vi 
vificante. 
¡Como recordamos ahora ICKS 
"campamentos"^ celebrados por 
la O. J . de León, al igual que 
todas las de España, donde por 
mera etapa de descombro y ha uño» .gratitóioa días vivimos 
R IA! Tí INSTITUT0 D E B E L L E Z A Y P E L U Q U E R I A I I I L ! ü D E SEÑORAS :: :: :: (Nombre registrado) 
Ofrece al distinguido público de León sus serVicios, a partir 
del día 1.° dê  julio, Al frente de dicho establecimiento figura 
«ion Jcse Borjas (oficial de la Casa Antoine, de París), y ofi-
cialas de la Casa Escobir, de Madrid.—Permanentes de todas 
clases. Especialidad al aceite, tintes, imnajes, manicura, pei-
nados de arte, etc—Próxima apertura del Salón Baby. para 
mnas, con permanentes estilo Shirley Temple o Diana Durbin. 
JLlüSMadft m & ÍKatr^aeles Casa JUibéa). ¿Cal, 1002. 
D E f C E í T E P E S D O " M 
Carrozados como nuevos. — ETTTiiEGA. E N E L ACTO.] 
PRECIOS OílCIALBS 
M O I S E S G. T A B A N E R A 
Martínez Campos, 7.—• MÁDRED. 
Teléfonos: 47.098 y 47.099 . 
e 
~ O L E M N E R E P A R T O D E P R E M I O S 
dar la pureza para bien jfe :íiii| 
Dios y de la patr ia . 
X X X 
de P^l 
alejados del buiSicii de la du-
dad y gozosas en la sana cama 
radería no sólo de nuestros j 
compañeros liábituales, sino de 
toda la provincia y aun de muJ 
chachos que no pertenecíian a 
la Organización. V . Ü ^ , ^ 
•c^. ~ T-W- J - i . » - Ayer tuvo lugar, en e' Teatro 
^ f ^ ' ' ^ f ^ Principal, é *o\Lne acto del reoar 
poco faltara el campamento, or ^ Á . 1 
ganiz-ado por- esta Delgación t0 dte• ̂  T , W alumnos mas 
Provincial, en'que há-Uarán los J ^ ^ o s -del. acredMo C9 eg5o 
muchachos cómada sana y abun f€ San, Jose' c^ d i r i S ^ ^ exper presuhda por e señor Q M | 
dante, instalación perfecta y tos P ^ g o g o s , Hermanos Manstas. Alca de, tuvo lugar en .eí,| 
adecuada a la, vida que áUli ha aue con _ tantas simpatías cuentan en Principa-. ^ . . ^ 
de hacerse, equipos para depor es^ caPItal- . , . , La,extension de! ^ fal 
tes etc etc Por la mañana en la agksia oa . ' I i o ra en que ,termino y « 
- A M ¡e folmiará la nueva ge rroqu;aI San ^arcel0- tuvo" :u espacio, nos obligan a dejar 
neración que necesita la Espa. Tuna mc,sa' en la que oficio e otro numero, 
ña nueva, sin hacer caso de íf;.L ?r- Sfretano ^ C:irna5a del 
ciertos ignoí-antes o mal inten. 0bl£Pa<kv señor Corrales, en la que 
clonados que, tfkjo el engañoso c0,mu saron 05 alumnos del cltaáo 
pretexto de que los muchachos colegio, todos umtormados de blanco Y a " : " " " " " ¿ s " n u e v ü b 
no se separen del hogar fami. ^ Con los ninos- ^ acercaron aii,;''11^ ' " vi H P ^ 1 
liai-, serían capaces de estro..?a^rado Banquete bás tanles .. í ami . /dos , de ^ .a.^u,"-:¿ú-;c§l 
pear obra tan beneficiosa; liar«- E1 señor Magistral de l a ; inmediatas. w lc^?X;VyX 
A él. se as i s t i rá gratuitamente ^ f 1 " 1 , ^onmci6 una , ™ ] r d * w t ^ f 
aunque acudh-án por méritos, ^ la k1hlz0 " " f . , cal.lda a u - r )UC4L' , T o o ' ^ \ k ^ o 1 ' 
los pequeños camaradas qué f10" a la bla,ncura del uniforme de na. num. ^lü, ¿. . ¿eu'A 
tengan más en su favor de niños, a los que excitó, a g u a r . I — L E O N . 
«quellos distraídos oue" havan - _ . - AVI''»'*'** • E LA ?P 
tenido alguna falta, ¿ l o ^ " ^h]" 
gratitud y sentimiento del hoJ 
ñor puede servirles de emulen 
La fiesta del reparto 
r .
MOTORES E L E C T E ^ 
Corriente alterna Í 
guerra 
jóldadoí 
jar él̂  n 
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A g e n c i a R E V E R O 
Cid, 5. Apartado, número 20. Teléfono 1119. Se encarg ^ 
d^ clase de apuntos prepics del ramo. Clases Pasi^nÓ9; 
sentecicres; Irftrncias, Certificades penales y ^ 
cenc'ns de Ca^a, FcEca v Montes, etc., etc. " , c c ^ a 
T C TA l i ' I C L T / ^ ; T F : Les exped entec F ^ ^ ^ r 11 
da. 
Todos, p-jns, preparada, o 
para favorecer o para disfru-
tar de estos campamentos de 
verano, con cu va vida v d l ^ 
«Hm. mimo* -1 ; • % Cl- m ^ - o r ̂ s de n irertcs en cr.mpana, se ^ 1 T ¿Wioso 
S & ^ M L S L ^ ^ i ^ I ^ ^ F , como desde d principio del 
sMw^a ¿uv&aUuL 1 «üonto Nacional , 
Ni une 
. Leo pe 














D A 1 
C ' O 
veii-tisi 
1 
B é l g i c a 
i H e r r á F p o r I s m a e l
TTemos recorrido B é l g i c a y a c á ' sobre el (süelo belga, ha dejado de 
nuestra condición de españoles .reconocer que, él rey Leopoldo de 
jiar 
dend 
50 "Terto más a la confidencia el Béígica ha hecho una honrosa 
de los soldados- y paisanos gada' mi-iíar al capí tu ar después 
tilo-as con quienes hemos con\er batirse gloriosamente. E l patrÍ3us_ 
frío' No es tarea humana ternn- de gran hotel 'londinense del se 
f";con un alto ^entido de mdep'en rior pieriot) dire ^ a ^ r(..t 
a^nutrido; de muchas razo- lida¿f COn c,ue ,05 5e:g.as han v.:sío 
ni.veinticinco_ anos d^ paz el enorme ^ 0 de aer lodas 
son una, etapa sufiaentemente^lar j ^ ^ ¿ 3 para él futuro. 
' ^ora olvidar rencores de 1a vie. i Ú if j A 
para w v ^ a . „ , l E n las bellas ciudades 
ivirha- pero lo que si pedemos • , . luLiií», f •' 1 i t i fei^ant^co mercito d 'firmar es que la nación belga, a c gigaiu^cu V^'M1-" 
i de la capitulación militar, lie ye con una P^fecta. correccio 
ne^teda H esperanza de su 
independencia en la viCtori 
tar de los alemanes. ;: 
E s cierjto que ios soldados oe ga. bm embargo 
""'^ílHítler vivaquean sobre el suelo laidoso y entris 
bélga sin nlolestar lo m á s mín imo tud amable y djgna 
s a m h l e a N a c i o n a l d e ^ ( ^ T A 
OFICIALE 
L A Rrección General de Ar ficari, b, peregHnación de inge 
quitectura ha convocado en nieros y arquitectos a la Basú 
Madrid a los arquitectos es_ lica de Nuestra Señora del PL 
pañoles a una Asamblea naoio lar. En el Colegio Oüclal de 
nal que habrá de celebrarse en Arquitectos, Cruzada; hasta el j 
G O B I E R N O M I L I T A R 
Cump iendo órdenes de la Stiíiéj 
el salón de actos de la Keal domingo 2 3 ; en la Real Acade' rioridad, se'pone en conocimiento del 
Academia de Bellas- Artes de mia de Bellas, Artes • de San púVico en generad que h? queasda 
o oe- San Fernando, los días 25, 26, Fernando,- a partir del día 2-1 abierta nuevamente en esu canHaí- v 
• ju - 27 .y 28 del preseite mes. En funcionará una secretaría don. provincia, la susripción P R O . E j E R 
és 6.- estas reuniones se desarrolla, d? podrán ser solie tadas las C I T O Y ' M I L I C I A S , que .'?ab:¿ -$ 
rán una serie de conferenc'as, informaciones y'detalles que in ¿0 cerrada en el mes de ago«to dei 
con arrsglo al siguiente pro. teresen. El aia 24 llegarán a Dasa¿o arKX 
grama: La reconstrucción, por Madrid los restos del .arquitec 
d ~í Gonzá lc de Cárdenas; 'la to don, Javier Fernández Gc-1. 
mejora de la vivienda, per don fín, y del estudiante dé arqUi. 
José' Fonseca; la reorganiza, tectura don José Salinas Gar 
pasado año. 
Su Junta- Administradora, hajo mí 
nresidencia, funcionará en e?'e ^ o . 
biernO Militar. «?n ''a Secretaría de 
amor a las Insti'-u 
E l Gobernador "MiUíar 
tnousmo 
armadas 
P L A Z O P A R A P A S A R 
ja gente del país, y que sobre dos vencedores. y depositando .flore 
Ja desventura y el do!?:F. fi116 . l a amte e' palacio de su amado y tr.á 
asbectos generales de la ptefe 
sión, por don. Pedro Muguruza. 




o 1 para 
dos. 
guerra há llevado a Bé lg ica , los gico monarca 
Roldados v.encedors procuran de-
âr él más caballeresco y rmma'no 
ademán. Y sin embargo en ia ñor I T> A l ? "TlifT>T^T?Trí" 
inalidad que cada día I l eg^ para, . . . . i S / l l x l M f tí, t í I U . . , . . . . , . 
la vida belga-no hay aquella tran i ' . l a buepa sociedad leonesa hace elogios de los riquísimoi 
quila adaptac ión 'de las tierras de tcstclcsi jrrrtecadcs. Café, Fipmbrés y Aperitivos que éj 
Holanda sino un profundo y ira- E J A R J Í T E E I O • sirve a su distinguida clientela. ¿ P o r qué 
ico reconoc/miento de-las c i rcu í s se rá . . . ? ¡Per la i r s i perrble, crpdad y elaboración! Visite ei 
Hancias que han forzado a Bélg ica , BAR IMFERIO. Ordoño H , 14. Teléfono 1529.—LEON 
ver su suelo invadido. - , J ^ . *.(. 
che d- i 23 h a s t a el momento 
de v o r i ñ e a r s u . ent ierro e n l á ^ E V i b ' i A 
m a ñ a n e a del 24. 
p «f • « • •.•-1 muy» • 
U R O D O N A 
"Los soldados y, oficiales belgas 
asean libremente por las ciuaa-
les que defendieron heroicamenite 
cruzan columnas sin vigilancia, 
on sus jefes al frente, por' en me 
lio de los campos, en ruinas'"cfuls 
'ueron testigos de: su gloriosa 
ventura. Siempre el soldado ale-
^ i l l a j f c á n parece que guarda' un poco 
me t?.baco 'o un trozo de pan para 
tos hombres de la vieja •Bélgica, 
V*(.!̂ encidos noblemente en unaJ lucha 
acia objetivos niás largos. 
Las músicas militares y los 'cán 
eos de 'los soldados alemanes nu 
ienen ^quí la misma'^alegre resu-
_ancî  que en las tierras íle Maes 
ch y la gente contempla las es-
?nas de la ocupación con una e.N 











LL k S Be Secledad 
es l a d u c h a . rnterna 
que disuelve el ácido unco 
E l día 30 termina la prórrogra ron 
efedida para que todo eí persoi.a su. 
jeto al servicio ñiilitar no pre-eme 
en filas, pase 'a revista artu^-. 
L o que se hace publico en tv1^ 
tación de sanciones, 
P A R Q U E D E J N T E N D E N „ 
C I A D E L E O N 
Hace v a r i o s día,s d i m o s l a 
A N U N C I O . — Necesitan k> éste' 
Parque contratar la é aborá :ói. de 
pan en las plazas de Astorga. Pots 
TT . , . a. ^ - w . ^ ?0tl.?la ^ e t e p c i o n (le una '{trrzál Villablino, Vega de E s m . 
H a sido destinado a esta base / e bapd.a de oteros- en nuestra nareda, Casíroeontrigo. L a Bafeza. 
ciudad, Este servicio, como el Villafranca del Bierzo y . yd latna , 
de-la captura de nn llamado nín; con destino a las fuerzas que 
capitán rojo oculto durante se encuentran destacadas en d'chos 
más de dos años en León y la puntos, se hace público' para v>no, 
también detención, no lejana cimiento de los señores industria.es 
Aviación el comandante médico clon 
José Román -García Miranda her_ 
mano político, del intendente provin 
cial . de Fa ange, cámarada Suárez 
Erna. [ 
Prosperidades en, su n u e v cargo BENITO PERO JO di r ig í ac 
tualmente para Ulargui Films, 
en los Estudies Orpliea, " M Í U a Madrid, por . 
rianela", según la obra d,; Pé-.r mejora en su carrera ha casado en de nuestra ouerido colega "E l ta âs once horas del día 30 d«l a 
— A petición propia y trasladado ™ . de IOS l a d r o n e s oue f ' T ? . i - míeresados, para cue nresent-n plie 
adri , motivos de salud y r o n las puertas del d o m i c i l i o gos- de,ofertas- que se -ecibi-ár. has 
rez G a Idos. 
-—EL 
producción 
mentó de Antonio de Obr(.:gón, 
el cargo de delegado de Hacienda Diario de León", , müeslran tual en la Dirección de este Estabie cimiento. 
e esperanza en el futuro. 
Todo el valle deíl Mosa, desáj 
leja a Charleroi dice bien claramen 
qué tremenda contribución pagó 
gica a la' causa del Imperio in„ 
es-. Míster. Churchill debe recono 
rio y comprender que es justo que 
pueblo be-ga después de haber 
ntemplado el gigantesco sistema 
destrucciones, la mayor parte a^ 
•utamerite ineficaces, que el .manjo' 
itánico .ordenó ejecutar sobre la 
erra belga, hubiera espérado que 
resistencia a lada quedara por íti 
¡nos a la misma altura aue la de 
tropas del rey Leopoldo. 
La caída del Ejército francés So. 
re "as fortificaciones de Maübege 
Wigó a los be1gas a perder toda/e? 
Wanza. Siguieron luchando hasta 
^ los alemanes cercaron .compra 
U L T I M O ' HUSAR, en esta provincia/el bondadoso .f .n bien a las r ^ r f a s el celo y la " e ^ ^ ^ ^ ^ v a ^ t S : % 
í n basada en an argu - n a f i o ^ o n Arturo P i t a J . Regó, comoetepcia de l o . agent-s de X T X t < S a T ^ S í c S < ¿ de 
V^i lanc ia que forman U plan . subsjstenc}aS| ^rtelzmirnto > aü 
t i l ia de nuestra Comisaria d? mentación de ganado necesarios. . 
Investigación. - - | E l p iego de condiciones " j | b¿seS 
^ Entre los muphpehos de la quedara expuesto en las tabü,}-.^ dé 
última redada figura upo de anuncios de los Ayuntamientos rea 
presentación de sus escena- excedencia voluntaría" al Director de 16 o ñ n s de edad* llamado Joa- pectivps, hasta dicho'día 30 del j>rt 
rios. la Prisión Provincial de esti capital QUÍn Eácot^t. que pertenece a senté mes y en l?s oficinas de este 
—IMPERIO* ARGENTINA don Marcelino F . . Serrano, ha :csa ^na honradísima familia esta- Parque a disposición' de los s ^ r e s 
cobrará por la intérpretaeión- do en dicho cargo, hab-endo nnreha blecida en nuestra ciudad. Se- concursantes, 
de una película próxima a ro- do para Santander doade fijará su gvn todos ^os indicios, irrclli-
darse, setecientas .cincuenta residencia. • ' so facultativos, parece tratarse 
mil pesetas. Ante la díficu't'ad, de despedirse/'ie de un mucllacho anormal aue' 
in embargo parece latir un fondo a, juzgar por los .fotogramas 
conocidos, promete ser una 
cinta; de gran calidad por su 
interpret rc ión y por la lujosa 
cuya marcha a Madrid- será sentida 
por'sus m n r V • anr'itades. 
Prosperidad y pronto reitablecL 
miento en su nyevo destino le de_ 
seamos. • • ' 
—Por haberle sido concedida la 
sus amistades, nos encarga 'c hñga 
su nombre desde estas co. 
el Teí" lente a Bé1gica y' entonces, so o er 
*ces, el rey Leopo'do consideró que 
werte del Canal de la M?na:a 
U OJ !te{i.ficaba la desaPaTÍCión ÍÍS1^'elogia grandemente la aetüa jarlo r e be gica. 
Este es. - el hecho más importante 
*'a-actual ocupación .del país b'^i. 
^: 'a esperanza de un pueblo en 'a 
l^oria de sus invasores, y 'a uná! 
|*e y decidida aprobación, del pue 
°e'ga de la conducta de "su rey. 
—ADOLFO TORRADO, es 
i 4. J m K - ' 11105 EN 
el autor de Eslpana qne mas iuniníls 
derechos devenga de la Socie- Deseamos al' señor Serrano A L 
dad de A u t o r a s por la interpre billOs prosperidades err su nueva re 
tación de/sus obras. La canii- sidenc.ia y esperamos voiver a verle 
dad que le ha correspondido eptre nootros donde tan gratos ,re_ 
en el pasado mes, asciende a cuerdos deja. 
veinticinco mil pesetas., Y to- — N E C R O L O G I C A S . — E n Mié 
do por ^El famoso Carballei- res (Asturias) entregó ,su a1.r..a a 
ra" que tiene una "madre Dios a los setenta y cuatro años la 
ya ^ cntuvo "anteriormente r ¿ -
.cluí.do' ñor esa circunstancia 
en 'Norefía; Lo comunie irnos a 
Nuestros leetvorés descargo 
de los ajenados fa-
la desgracia meni 
do. 
• • w * m m m * m m,» « m m 
León, 19 de junio de 1940. 
, E l Secretario, C I P R I A N O C A ^ 
R R O N . . - - ''• 
J P A R I E N T E . - ( D E N T I S T A ) 
Ex Ayudante de la Escuela 
de Odontología, de Madrid. 
miliar^sVnte A'enida de{ Oenera! Sanjurjot-
tal de ía den- ™ m - ^ ^ i ' ^ l ' 
Consulta: de 10 a 1 y de 3 a 6. 
guana. : papirusa . 
— L A C R I T I C A 'madrileña 
ción qn el Teatro Pavón de la 
Compañía Asturiana que re-
cientemente actuó en nuestro 
Teatro Principal. 
— F L O R I A N REY, coraenza 
ra*a rodar en el mes de agosto. 
SEfTOPA. SEÑORITA 
No solamente se embellece 
virtuosa señora doña Elvira Garcí ,con productos de tocador De. 
madre de nuestro cuendo amigó e) béis llevar también una per-
digno concejal de este AyunMnuontomanente perfecta sin hilos, lo 
que conseguin'is por el precio 
•fl-esto no hay la menor disconfor. una producción titulada "Ana 
flad en cuantas personas hemoj Mar ía" que s^rá protagoirzi-
blado. Todo €1 pueblo, de Bruse as- da por. Conchita Piauer-. 
—SE PRESENTO AYER 
en-el Teatro Principal la c o m -
pañía de comedias Gfpmicas-dé" 
R Mart ínez Sorias, actor que 
fué de la compañía de l.coez 
Somoza. Puso en escená. "Don ¿iones.. Selecta cocing. ealcfac 
Angel Caído", "farsa" p" tres» eión y agua corriente. Precios 
^ Leopoldo oue h-'n prese-ciado el actos, de Vicente Lhotcilfrte. moderados. Amistad, núm. 2. 
Teléfono 14.12,0.—BILBAO 
, üria nianifesíación dólorosa y ,11133 
pasa decante del p'a^cio de 
r«y a dejarN flores, retratos y ban 
as. No hemos pedido sospechar. 
13 aprobación si epciosa de toda 
r P^eblq belga llegara a tales 
^ps de emocionada p'ast-idad. 
Ai uno solo de lo* subditos de' 
don Cándido Alonso, a quie;-. romo 
a 'a demás fainfia, acompañamos en 
eu sentimiento.. 
. S E G U N D O E O D E I G U E Z 
Agente de ventas di- m<iuiima 
ria de P A N A D E R I A v CAR 
P1NTKKMA de TA!.I>K¡RES 
ALBINA de S A B A D E L L nara 
las provincia» de León Astu-
rias v Galicia Domicilio- San 
Podro 10 - A S T O H C A 
H O T E I B E G C Ñ A 
A dos minutos d^ ias esta-
^enoo aire con que la g u e m caía A s i s t i ó poco público.. 
DR. CARLOS D I E Z 
0^ Hospital General, del Hospital de San Juan de Dios 
cuitad de Medicina v Cruz Roja de Madrid.) ^ b » . cu i tad ere eaicma v u r u / rco.ia de adrid.) 
^EOIA.I . 'STA KN ENFERMICDADES DEI RIÑON 
• .- NlTO KmíNARIAS. CON Sil, CIRUGIA Y PÍEL .. 
^•Venida del Padre l i l a , 8. 1.° izquierda. ' T e l é f o ü o . 1394. 




Chalets, solares y fincas 
1 ^Cuando desee vender o cem 
prar, acuda a la BOLSA DE 
L A P R O P I E D A D le la 'Agen 
cia C"ntalapiedra". Bayoa, 3.. 
— L E O N . 
Consulta en C I S T I E R ^ A : Los 
iueves. 
L N 'BUEN H E L A D O , requiere 
buenos ingredientes. Por eso, 
siempre son preferidos en León 
los halados del GRAN C A F E 
de siete pesetas en él' ASEo! |(XICT(ÍRIA' ^a^orados con le 
General Mola. 3 .León Pelu 
.nneríaüM CASTRO 
i r c e c t 
L A I N D U S T E I A L L E O N E S A 
Chocolates y pastas para so-
,¿he y huevos de su GRANJA 
VICTORIA. 
TEODORO L E O N 
Enfe.med?tíes de ía mujer, 
Msistrnc 3 a n ^ r t s: «pr aciones 
pa. Apartado de Correos, nú- Ordoño IT. 20, Pral.,"deha! Te l 
^er^ Fabrica: Ordoño 11, léfono 1458. -De 10 a ^ v de 
37 Teléfono. 11.28. 4 a 6. 1 . " 
CLINICA D E E N F E R M E D A D E S D E LOS OJOS 
E N R I Q U E .SALGADO 
(Ccuüfta per Crcdcicn de lea Irstitutcs Provinciales de 
Ligiene). Ordeño 11, 7 ; 1.°.—L^EON 
G A R A G E I B A N 
Indeperdencia. 10. L E O N . Ultimos modelo- en bicicletaá O R , 
t>LA. B U I Z . A L I N . Lutriíicantfg. Estacifli de engrasé. Te 
léfqrio. 1^21.—AUTOMOVILES 
Publicidad M. E . R. Q 
'7 ; - : Ú í p l C 
Y p también cogí ima cuartililas y iwe ftá al campo éeQi SEÜ 
É& v̂ear a la Cultural, Y como en dL lugar de la Prensa había ya 
'dmoB óhkos muy serifseitoa sacando punta al lá̂ piz, «tnjpecé 
.©sŝ oexíes a hacer peiiódísticamente k> que pudiérsunios llamar 
'*íá pártidb del ^pectador". 
A mi lado estaba un aficionado» seco efl, ni joven ni viejo, 
qx*e baeia irnos comentarios personales completamente mono. 
0&^bús. No se cuidaba de nada ni de nadie. Cuando el nervio-
isisBao dei tiro frente a ia portería arrancaba aá público un 
!3o®t¿aMo de. respiración angustiosa, mi hombre .agarrotaba su 
imao sobre mi chaqueta, presionando fuerte de manera in-
,t^a^ckate. Cinco veces dijo "mucho"; diez o doce "dale";urya 
veintena "colocado", y al lograr la Cultural su prímeí; tanto 
. - á&l, domingo, por medio dé un . tiro magistral del ¡prometedor 
Í É & S L C , el afieiónado viudo—estaba solo sin alternar con na-
die—casi destroza la manga de mi americana» mteatras langai, 
m la buena ventura del gitano fuÜDOlisfca):, 
—¡Viva la madre que te...¡ 
El leqtor puede redondear decentemente. esos puntos sus 
. pensivos. Yo solo la añado que el buen homlbré, después de la 
ei^mnsión automática, que le costó un rojo subido en el ros-
tro, volvió a sus consabidos monosílabos: ¡Arrea! ¡apunta! 
;centraí ¡dispara! ¡candela! ¡duro! Así estuvo toda la tarde. 
Pero lo qué llamó más mí atención fué la barrera, digna 
ás todo encomio, qué formaron los gusurdias de seguridad 
con la afición insolvente. Cientos *le mozuel'os y mayorcetes,, 
esstre los que se yeian mucihos tiniformes ©aquSs¿ fueron sos. 
tañidos a raya en las fronteras honrosas de los prados yeci-
nos. Un cabo furriel qué se daba aire de sargento antiguo y 
aplaudía rabiosamente a los bravos muchachos de lia Coruña, 
sentándose a nú otro lado, hízome ima confidencia al Oído re. 
iír-iéndose a sus' Compañeros insolventes, que estaban di&pues 
tas a desipílegar en guerrilla en busca del cübjetávo de entrada 
generail: ' - . v 
-—Berrán modto, señor. Paguen como to fülo vsciño. Eu 
¿sabe? eu soy eabu, pero efectivu, y toda o semana estuve 
íüiorrandu chiiscus pa venir o partidu. ¡Paguen, paguen!... 
121 "cabu efectivti" terminó. su. oonfMencia y yo seguí 
examinando el campo. En los árboles, cercanos,* enracimados, 
aparecía infinidad de chiquillos presenciando el partido desde 
siisí butacas al|:as. Igual que en San Mames, igual que en Cha-
laartín, igual que en Las Corts y Torrero y Gal y Sardiinero. 
Igual que en todos los lugares donde hay afición y hay fút-
^ bol. Cuando la "Cultu" tenga campo, cuando estos entusiastas . 
directivos que trabajan en pro de nuestra primera sociedad 
deportiva coronen sus esfuerzos, cuando nuestrdB excelentes 
jugadores puedan salir al' terreno con la confianza de sentirse 
en casa propia, entonces ba.brá que hacer un homenaje a to-
da esa chiquillería volante que, encaramada eñ los árboles, es 
Sa- mayor promeisa del fútbol leonés de mañana. 
Mientras tanto, imiten los aficionados a esos buenos ami-
gos de la Cultural que regalan ladrillos, madtera, cemento y 
otros materiales necesarios para la pronta construcción del 
nuevo jCampo. Dé cada uno lo que buenamente pueda.. La. gene 
cosidad está en razón directa, no con la cuantía del donativo, 
¡Sino con la buena voluntad del donante. Ustedes me dirán, por 
ejemplo, sino es generoso y simpático el rasgo del chico de 
nuestra redacción, que cuando llegó, del camfoo, me dijo: 
—Yo regaío un "pilo*' de arbitro que obrará en poder de la 
Sociedad. Así evitaremos el retraso en el cemienzo de los par-, 
iidos, cuando arbitrando Nicolás, se deje ©1 suvo olvidado en 
casa. JAXJEEGÜÍ 
p a r a d e f e n d e r 
E L M A R I S C A L P E T A I N R E P L I C A 
C O N T U N D E N T E M E N T E 
A E S T A M A N I O B R A 
B R l T A N I C A 
t e r r i t o r i o , t r a t a ¿ ¡ 
c o n s e g u i r 
a l g u n o s f r a n c é s * 
c o n t i n ú e n l a 
. Londfes, 23.—El general francés'cach ea breve. E l Comité. Nacional 
Degaulle ha leído esta noche por Ja 
radio de Londres la siguiente decía 
ración del Gobierno inglés: 
" E l Gobierno de Su Majestad, es 
tjmarídí) qiíe las condiciones del ar_ 
misiticio que acaba de ser firmado, 
infringiendo Tos acuerdos solemne, 
mente conoartados entre los Gobier 
Frañcés dará cuenta de sus actos, 
bien al Gobierno francés legal, en 
cuanto sea establecido, bien a Ips 
representantes del pui'Aló, en ctiantq 
Jas • circunstaíncias les p-ermiía rc_ 
unirse en condiciones compatibles 
con la libertad, la dignidñd y la ,&e 
guridad.- E l ' Comité 'Nacional. Eran 
nos aliados, reducen al Gobierno de ees tendrá bajo su jurisdicción a. tp 
Burdeos a un estado de comp'eta su 
jeción a Alemania,'que ie priva de 
todo derecho a representar a los ü 
bres ciudadanos franceses. Él Go« 
bierno de Su Majestad declara, en 
su coínsecuenciá, no poder seg-jir 
considerando ahora al • Gobierno • de 
Burdeos como Gobieirno de un país 
indépendieníe;' E l Gobiemo de' Su 
Majestad toma 'nota d̂e ]a. proposí. 
cióh de formar un Gobierno -Nació 
nal Francés provisional, que repre. 
sentará plenamente a los elementos 
independientes de Francia resueltos a 
proseguir la guerra y á cumplir sus 
camnromísos - initernacíonaVs dé Eran 
cia. E|l gobierno de. Su Majestad da 
clara que reconocerá este Comité 
Nacional- Francés provisional' en to 
dos los ásuiítos que sé refieran a la 
prosecución de la guerra, mientras 
este .Coimile siga representando: a to 
tíos los e'emantos fr,a,nceses resuel, 
fe>s a tcombatir al enemigo corntui". 
A continuación el general Degau 
lie pronunció una alocución ^or ra» 
dio, en la que anunció la const'itu» 
ción del "Comité Nacional Eran 
cés", realizada; de acuerdo con el 
Gobierno británico, que. está resueL 
to' a mantener la independencia de 
Francia, cumpli-endo los • comprorrii 
sos adoptados por Eraifcta, y decidí | 
do a contribuir al esfuerzo de gue_ | 
rra de " Tos aliados. L a composición 
de este Comité Nacional será publi 
dos los ciudadanos franceses presen 
íes en territorio inglé§ y dirigirá a 
todos los elementos militares-y admi 
nistrativos que se encuentren en él.La 
guerra no está i>erdda. L a patria 
no ha muerto. La esperanza' no- se 
ha extinguido., i Viva Francia 
E F E . _. • 
ENERGICA CONTB'STA ... 
CION ÜE PETAIN 
' Burdeos, 23.—El jefe del Gobier. 
no francés, mariscal /Petaiin, ha pro 
nunciado a las nueve y media de 
la /noche, la siguiente, alocución por 
radio: • 
" E l Gobienno y el puebl 
ses oj-eron áyér con estiip 
teza, las palabras de Churc! 
prendemos la av.gu...iri que 
Gburchill teme para su pai 
las circunstancias actuales^ 
testar 
extranjero, 
no pueden consentir 
las lecciones de 1»,, Jr. P;i 
Churchilf Z i tm 
los intereses de su país. Ko lo 
de hacer con • el nuestro. Aún J * 
puede juxgar el honor francés 1 
tra bandera continúa sin n^'j 










mos nuiles que agobian al nuestro 
d ŝde hace un mes. Sin embargo, ©;-) 
lanca con 
E l pueblo irai 
su' grani 
que trata rodos 
ios vanoi 
•eiür, su 













rosa y lealmente 
Inferior en armas y en n ú ^ 
enemigó, ha tenido que pedir qu, 
se el conste te. A firino que í0 ^ 
cho con vndepefndencia y dignî  
Nadie cc»iseguirá dividir a los 
ceses fn el memento en que ̂  
ción sufre. Fr.'uicia no ha éscatijj 
do ni s« sa:igre ni sus es iuerzos; | Europí 
nc conciencia de h:.--hef merecido 
respeto díel inundo y --spera la-» 
ción de íí misma, «i primer 
Es j>reciín qne la patria jpermana 
kkacta mienthas súh.;î t,a el amor 
sus hijos por ella. Este amor « 
nani testado 
que' ahorá. 
Jxa demostrado mejor 
confesando su derrota 
de ocultarla •-con proi] 
proyeoío^ ilusorios.' I. 
terminó diciendo el 1 











mo gu íntKosa ¡.jones 
^ . H Sanza, 
A C U S A C I O N E S 
I N G L A T E R R A 
CONTRA 
ng la térra 
m i a d o n e s c o n e! 
bierno Pefain 
Londres', 24.—Se Üeclara eñ 
Londres que el Gobierno brita 
nieo signe manteniendo rela-
eiones diplomáticas con el G.â  
bínete Petain. El embajador 
«le Francia, Corbín y el perso-
nal de^la embajada,, continúan 
en Londres emí plenos pode-
res. En cnanto al hecho de que 
el embajador inglés en Francia 
haya salido de Burdeos, se in-
dica que no altera la situación, 
ya que su marcha ha sido mo-
tivada por el peligro de que 
pudiera craer prisionero de los 
alemanes.—(Éf)). 
UN AVION F R A N C E S A t E 
RRÍZA E N MAHON ^ 
^íahón, 24.—Ün avión írancés 
ríe reconocimien'to, trim o t o r 
"Bloch 34"; ha aterrizado, a las 
8,40 por avería-, procedente, de 
Perpignan. Se dirigí^ a Oránu Sus 
tripulantes han'sido intema-
y la aviación nacional se ha 
o cargo del aparata—Cifra. . 
E l D u q u e d e W i n d s o r 
e n M a d r i d 
'Madrid. 2 4 . - A á « n S j del D u q u e , V . V W . V W V W A W . W . V . V . 
de Windsor y su séquito, se en-
entre ios i m s t r o s 
cu entran en el Hotel Ritz, proce 
denles deU extranjero, los herma-
nos, Dt^ardo, Luis y Eugenio Rots 
child y la Princesa Irene de Gre-
cia, esposa del Príncipe Pedm. 
E l Duque de Windsor há salido 
es.ta mañana a las Once y media. 
Le esperaban a.la puerta numero-
sos fotógrafos y- muchas «eñori 
tas de la Cruz Roja, que le cubrie 
ron materialmente las solapas de 
banderitas de la Cruz Roja- ^ E l 
Duque se dirigió a la embajada . 
de su país, conferenciando con el tro belga Jaspar, ha. pronua 
embajador. No se-sabe aún si per ciado-hoy Un discurso por 
manecerá varios días en Madrid o radio de Londres, en el que ha 
marchará inmediatameínité a Portu declarado principalmente que 
gaL—CIFRA, * . | son falsas las informaciones se 
a s 
Londres, 24. mima 
la 
gún las cuáles el írobierno bel 
tres 
de 
Irún, 24.—Sé .tieaisen noticias 
que entre Bayona y Saii/Juan 
Luz han sido; cortadas las carre-
teras y se han levantado algunas 
fortificaciones para procurar el 
4" 
ga, refugiado en Portugal, ha-
bía decidido ahora dejar de 
combatir.1 "Nuestra patria con 
t i n ú a — anadió- — y continuará 
hasta la Tictoria f inal. Los 
embarque de las tropas polacas ar principio^ elementales del ho-
rnadas que tratam. de marchar ha- ñor nos indican nuestro deber, 
cía Inglaterra. Efectivamente, ^al- Aportaremos a nuestros alia-, 
gunos barcos de guerra británicos ¿ o s , jos reclirsos considerables 
están dispuestos^tal efecto, pára que tenemos en Béígka y 
Burdeos, 24.—El comisario' de,i 
propaganda ha hecho unas decía.- j 
raciones a los córresponsales ame-I 
ricanos en las qué entre otras co I 
sas ha dicho: 
"Ante la declaración de guerra', 
en el Parlamento de Londres, el { 
ministro de la íauerra prometió | 
una eficaz ayuda, 26. divisiones brjj 
tánicas debían salir para Francia. ¡.Lia val 
Desde-los primeros meses de hos-
tilidades los gobiernos de- Daládier 
y Rejmaud no cesaron de ti amar 
la atención de Ingláiterra- sobre ls 
dificailtad de mantener sobre las 
armas a hombres de AS años, mien 
.tras los jóvenes •ingleses de-2t> 110 
.habían sido todavíat movilizados 
pero el gobierno 'inglés arguiá íai 
ta- de armas y cuarteles y la Im-
posibilidad de transportar hoanbres 
a Francia suficientemente ittsitruí 
dos. En el mes de' marzo de 1940, 
i|ria: delegación de la- precisa- fran-
cesa fué a Inglaterra y comprobó 
que el esfuerzo , de. guerra inglés 
era insuficiente. Inglaterra confió 
en el bloqueo". 
Hizo después a los informadores 
el Jefe-de Propagarada un relato del 
^iaje do. Qinrchill. a París y de -as 
deliberaciones del Consejo de "ML 
nistros antes ;de pedir el armisticio 
JÍ- agregó: " L a ocupación del terri 
torio francés se aceleró. L a necesL 
dad' de conocer kis condiciones clei. 
vencedor se hizo sentir cada vez más. 
E l .Gobierno francés consideró que 
(SU deber ie-ordenaba permanecer en 




LOS D I P X r x & B O S M 
Burdeos, 24:- os 
Jos senadures y 1 
su reunión de lio; 
tiecieraii \máriim( 
padds al lado del1 
tain y conserven 
en el sestudio de 1 
de orden prácticc 
tan el esfuerzo d 
asegurar el ren< 
.Francia, 
festó de 








q u e l i 
riimenta] 
irnblea se 
rüo con. los l\ 
cialmente para Í 
ble declaración 
Peíain.—(Efe). 
L E I NIA CB 
'TORL 
Berlín o i — F l F;'ihrí!í ^ 
en Kk <(uc. vxnr<.sa su , y 
la victoria del vn^o 
na que la nación se enga1*3 
tQ die oías y Jas campanas 
siete.—-EFjfc, 
todos los iran( 
pudiera volverse 
mientras; imiperj 
bajo. E l Gob« 
sióii con p'éna 
L U T O E N FR 
Purtleí 
llevar á los soldados polacos y a 
los aviadores ingleses que se en 
cuentran en San Juan dé Luz.— 
U E V A L I B A D E B A C H I L L E R A T O . 
mtz profesores titulados. MATEMATICAS, ílSICA Y QUÍ-
síICA PARA L A S UNIVERSIDADES Y ESCUELAS ESPE-
CIALES. Acadamia de San Pedro Alcántara 
^ T * * * * * . * . — T ( " F : O N 
el Congo". Jas _ 
pués un llamamiento a los sol-
dados belgas ' y franceses di-
ciendo que no entreguen el ína 
lerial ni los barcos y procuren 
marchar a Inglaterra. El im-
perio iraneés está con nos-
otros. La niuerte antes que la 
esolaA'itiid. t^rmiPó tf^íéndo,— 
ANClA 
cree M 
••„.,; o i ^ d 





, Ni los reproches ni 
podrán alteraí la deei 





• E F E , 
Peí 
í>or radio a1 -
